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Hoje, amanhã, depois e dominjol 

\ loura míss, cujas auras befcjaram nosso 
cinema á inauguração, a irrequieta e formosa 

Barriscale 
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nnma das suas c o st n in u rins 
creacòes de heroinas interes¬ 


santíssimas. sol) 0 titulo 

Olhos 




vendados! 
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G^gq aGtos da “ I N T E R - O C E 73Ç N 

Proxlnis S6rn3n3i LEDA GYSa6ni^^Eu t6 msto’ 

ou “A honra de um homem”. 

Breve: “ Prislo Matrimoniar', de L:uis3 Glanm; “ Caixa de Chapécs 
■; de Doris Kenioc, e “Cersarios do It" 
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TRADE 


T(*le|)lione C(‘ntral 5070 
Caixa Oostal - 17í) 
Kndcrrro T(*l(*^ra])lii(*(> : 
FAMFIl.M” 


Paulo - Rua dos Gusmões 

os MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS, A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NÃO TEM RIVAL 

A fortuna dos Exhibidores depende da FAMOUS =* PLAYERS ! 


O pungente drama da escravidão, por iVIarguerite Clark 


IViais um sensacional trabalho do celebre HoudinI 


Em que Dorothy Dalton) perturbadoramente patenteia) mais uma vez 

8ua grande arte de seduzir e encantar 1 








MARGUERITE CLAR. 

JIX. ‘^Inclc ^onL,3 CdibiiU 
Çpiinmn suuÇjhítu/r 


DOR.OTHV DALTON 

/n, 'L 'ApacKe" 


The Ghm Game 

Çparamounl;'JrtcriiJi (j^iclur*/ 


^Cpnramo 






















































































































































































PALCOS E TELAS 


ClIXrElV IA CEIX TTRAL 

AVENIDA RIO BRANCO 1G8 — Canto dillnaSanto Antonio — prpprítfarlo GUSTAVO P Jíplipi 


Telephone - Central 42 18 

=r- X ü 


Hoje, amanha, depois e domingo! 

A loura miss, cujas auras befejaram nosso 
cinema á inauguração, a irrequieta c formosa 




ie Bar risca 


O 


os 



vendados! 




Cineo actos da “ X N T E R - O e E JOC N 

Próxima somanai LEDA GYS>em‘‘Eu t© mato’’ 

ou “A honra de um homem”. 

Breve: ‘ Prisão Matrimonial”, de L:uise Glanm; “Caixa de Chapéos”. 

de Doris Kenioc, e “Corsários do It". 
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TRADE 


T(‘l(*|)lioiie C(‘ntral 5070 
Caixa l\)stal - 179 
KiulíTcro Tclc^rajíhicn : 

‘‘ FAMFILM’‘ 


São Fanlo - Rua dos Gusmões 


OS MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS, A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NÃO TEM RIVAL 

A fortuua dos Exhilíidores depende da PAMOUS^PLAYERS ! 


BREVEMENTE I NO AVENIDA, BREVEMENTE 

Mais QUATRO PRIMORES cinematograpbicos : 

BRAÇO Ol^ FBfIRO 

Por William S. Hart, o tigre de coração de pomb 

CABANA no PAB TIlOilAZ 


O pungente drama da escravidão, por iVIarguerite Clark 


iViais um sensacional trabalho do celebre HoudinI 


I que Dorothy Dalton, perturbadoramente patenteia, mais uma vez 

8ua grande arte de seduzir e encantar ! 


WyA.S:HART 


"The Silent Man 

AN AaTCQAFT PlCTUfit 


9506 


MARGIIERITE GLARI<: 

i,ít.'9.lnclc ^oni,3 Cd-bijiJ 
v/7 


DOROTHY DALTON 

;a''L’ApacKe" 


The Grim Game 

Çparan\üunl^'drla'ajl (J>idurt/ 


^iry^nramo 








































PALCOS E TELAS 

ROIVISAUKR 


GO 


SEC^'Ao ciaehatiicírapiiica 

Bua ViscDüie de Inhaúma, 84 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. ROMBAEEr 

Introductores das meiho res marcas allemãs. no Brazil. Importadores sómente de füms de qualidade e d» 

Exclusividade no Braril das grandes fabricas P ®ço. 

"MESSTEE-FIL MS" E "ÜNION-FILMS" DE BERLIM 

para toda a producção de 1920 21 

Pilins de grande espectacido exhibidos no Rio de Janeiro desde Março com um successo ainda nâo exeedHr^ 

pois receberam os applansos unanime? dapopulaçâo carioca : 

BfADAME DUBARRY. Union Pilms 


VERITAS VINCIT. May Milms . 

çWncAi. A : êSS 

A Ultima Testemunha , Union Pilms 

• Messter Pilms 

■ • • Union Pilms . 

Alma Saunica. Union Pilins 

O Sacerdote Pantastico . .... Union Pilms 


Pola Kegri 
Mia May 
Asta Nielsen 
Pola Negri 
Alb. Bassermann 
Henny Porten 
Pola Neg^ 

Paul Wegener 


_• • Paul Wegener 

® r aIEt'' ‘oDÍoí?pí^uÍ®CÉNTEN^Ío!®na “íôpo^o^e"m fXp^^o?ÍSl**' 


BCABCHESA D’A£BnANI 


Mania 


Os Dois Maridos de Mme. Ruth 


Monica Vogelsan, 


t, 


) 


Uma Viagem Impremeditada 

O Morto vivo. 

Um Aventureiro .... 

08 EXILADOS. 

B a íttsft o. 


Homens 

SELAM ALAIKUM 
O CASCO SOLlTARiÓ 
BfARIA MAODALENA 


• • • • 


Russalka 
SALOME ’ 

A PRINCEZA DAS OSTRAS 

O Grande Golpe. 

A* Sombra do Dinheirc 
A Noite em Goldenhall 


uuion r^iims .. .. 

Union Pilms. 

Union Pilms .. . 

Union Pilms .. . 

Union Pilms .. . 

Pola Negri 

Pola Negri 

Pola Negri 

Pola Negri 

Pola Negri 

Asta Niebén 

Asta Nièlsèn 

Basta Pilms .. 

Cserepy Filias. 

v/serepy Fums .. .. 

Messter Pilms ... 

Asta Nielsen 
Hénny Porten 
Henny Porten 
Heniiy Porten 
Henny Porten 
Henny Porten 

TTüTttnp 

Messter Pilms. 

Messter Pilms ... 

Messter Pilms 

Messter Pilins .. 

Mssstèr Pilms 

Uebersee Pilms . 

Nivo Pilms. 

Stambul Pilms 

Frorson 

Itilf flílTlIll 

Btt»anra 

Hárgit Bamay 

Lucifer Filmg. 

Grete-Ly-Pilms 

Orient Pilms 

nansAierenciori 
Grete Ly 

Union Pilms .. . 

viare uarten 

T.aa XTaII 

Cserepy Pilms . 

J^OO llOii 

Decarly Films 

Aeinnoia ocounxei 

Mosch Pilms 

Aosa vaientti 

Union Films 

Haeseki Films. 

Lotar Stark-Films 

Union Pilms 

Metro Pilms . 

Pemina Pilms . 

Odeon Pilms 

Mosch Pilms 

wenrua welcner 
Harry Liedtke 
Harry Liedtke 
Wanda Treumann 
Ossi Oswalda 
Harry Piei 

Harry Liedtke 
Copad Veidt 
Reinhold Schunzel 


em 5 partes 


cada uma. 

MEVE. « UJJ, 

....... 

orete do ■<«,„,» .. vERITAS VINCIT 

__ ''*® precisam de complementos.'^’^*’®'^*"’"’** eo^plotos 


Acabamos de receber grande quantidade de carvões “SIEMENE" aiiõmõ *.-T- ' 

mecha e 16 e 18 com mecha. Mumeros 12 e 14 seir 
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Directoreg 


VIARIO NUNES 


He<lacçãr 

AVEXIDA mo HHAXCO 129 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


PEVISTa TmEaTWaL ClNEMATOGRAfmiCA 


K. CRAVO Jr 


heatro Nacional 


a«:a»i escoliia iK* artistas 
';a<> (Ih suas ratuK-orias. iioniearA o |’r»*l>jlo 
.M(InIri']ia 1 iitna «‘ouiniissAo «li* st*!»* UH‘nil»ros, 
eiilrí* i»i» f|uaes Ml- iMuiiarAo: o jm iSHleuti- ila 
SiM*ii-íla«l*> Itrasileíra rli- Aiiion-s Tluunra;-s 
o flirertor il » Kscola I tramai Ira 
uaila pela l’»*ereíi ura. um memliro do 
í<**lho Muiiiidpal. para !al fim desinirido 

Meu presidente, e o presidente da . 

íle ladnis. fts outros Ires memltros da 
mi.ssAo serão eseolhidos pelo Prefeito 
OM líomens de let tas de 
v.ida ein teelini M itit-alrtil 
la ei>mmÍMMAo iiAo 
l>r'*mioM est a lieleeidoM com 
«las leceitas. nem poderão 
aipprovai;âo <la eommissAo 
vr:i. enu|uanto tiriuver 
ajiprovacAo. pet,-aa <le 
«•omiTiiMsão exercerá 
mente as sutis funct.’ 
mento será em detailie 


•íDlha oci typü.s que melhor cunho nacio¬ 
nal déem ao film e possa fazer, como em 
"Vivo 0 'U morto!", os scenarios empol¬ 
gantes, fie que ha tanta ahundancia por 
esse Braail a fóra, exuberantes e lindos, 
a (larem-nos o encanto da «vista, o consolo 
da alima patriótica e a vaidade da nos.sa 
exi.stencia ! 

E’ uma que.stào de coragem, Kr. Di- 
nlvpiro ! O exito é certo ! 


III, II liIlSHil IIIllÍH IMIJII 

iiio, I» nmls esforcndo 
icedeii siu “.lornnl do 
isf» em «pt'' ext»o/. sen 
I do que é ulil fs*Zer 
o llientro nneioiml. V;i- 
MiilmtancioMM exposiiplo 
e meditndíi pelos nos- 
iira deiddldos a fazer 

líesen vol vimoni o a rt Ist leo- 


(ionies ' aiuii 
,„nem 

, pratico, con 
jrnsa eiilfcvi 
i.ensar ai-erc: 
Miaranlza r 
,mir csssi 
siM' i-st udílda 
i’is de ^foverno 

, MOSSO I- 


snlivencio- 
<*on- 
pelo 
Academia 
com- 
ent rt* 

competência cunipro- 
< )M memliroM des- 
poderAo concorrer aos 
I percentagem 
apfeseiitíir a 
tiei,*aM de sua hi- 
•. sajeitjis á mesma 
outros .autores, Ksia 
ííratuita e patriotica- 
ôes. e o seu funcclona- 
reKulti menta do pela 

pódc ser a semiln- 
: 2 seKundiis damas 
. 2 ; 0 mi$; 2 ceniraes. 

8a0$; 2 Ki‘nerieaM. 

3 centros 3:01(0$; 2 
2 c.'«racterlsticoH. 

1:8oo$(niO. 

i<-i 111111,1 II IM . ilonies «'ardlm sua inle- 
I csScin I issiitia e valiosa exposii^Ao com |>'i- 
lavras de f»* na acgão do actiial woverno qut* 
se vem revelando accenluadaniente miciuna- 
lista e não ,ióde porttiato. fiiRir a reiiliz‘H,*ão 
de nma ol(i*ti niiniatuente naciomil e lia miiiio 
reclamjida pilo inlellecl iialisnio lirasileiro. 

—— 

Fllmaçro nacional 

Assistimos em sessão privada, ha dias, 
110 Central, á passagem de um film na¬ 
cional "Vivo ou morto”, que é um attes- 
tado formidável do que podemos vir a ser 
como .productores do cinema se os srs. 
capitalistas brasileiros se compenetrarem 
(lo que devem, como patriotas, á sua terra, 
e os srs. exhibidores, os nacionaes ao me¬ 
nos, (houverem po-r bem comprehender que 
o seu publico tem de se interessar fatal¬ 
mente muito mais por aquillo que elle co¬ 
nhece, pela.s coisas da nossa terra afinal, 
do que pelo que ha na terra dos outros! . . . 
Mal comparani.lo, foi de uma causa idênti¬ 
ca que nasceu a predilecção do publico da 
todos os paizes nela chamada revista no 
theatro... Na Hespanha, creou se dasia 
)prc'ferencia o genero zarzuela. Entre nós, 
já não se usa mais a revista de anno, mas 
a revista, simplesmente, á esnera só de 
que arpareça quem saiba condimental-a 
com irm fiosinho de entrecho literário ser¬ 
vido pelo cancioneiro nacional e faça a 
concatenaçâo dos m*ais evidentes factos da 
vida Ida cidade ou do paiz. para se tornar 
o genero de theatro preferido... Have¬ 
rá, por ventura, quem po^sa admirar-se 
de que o publico encha á cunha o S. Jc-sé 
para ver o "Pé de Anjo” que elle conhece 
perfeitamente, ou a "Jurity”, no S. Pe¬ 
dro, que elle sente no coração ? E que ha 
de extraordinário que uma peça vá ao -^en- 
tenatrio só ponque ha nella uma a.pothaose 
a Ruy Barbosa ? E’ que o publico, -issim 
como ri com o Alfredo Silva no "Pé de 
Anjo”, e chora na "Juritv” com a Abigail, 
a virgem dos sertões, vilira com os seus 
'heroes, com os "hctmens da sua terra, 
como 0 Riiv, 0 'U diverte-se com os ridí¬ 
culos dos seus typos. . . 'Está ahi a expli¬ 
cação, suppomos, da sua ausência aos e.s- 
pectaeulos em que o Zacconi, por exemplo, 
muravilhas de arte no "Hamlet. . . 


Como se perdem oppor- 
t unidades 

() urandio.so plano do Sr. Fraiicis.*^ Ser¬ 
rador, presidente da Companhia Brasil Ci- 
iiematoírraphiea, de tazer eon.struir no terre¬ 
no outr’ora oeeiipado pelo (hmvenío da Aju¬ 
da. vários editi(*id.M destinados a theatros, ci¬ 
nemas e Itoteis ol)edecendo a um só j)lano 
aj*clntectonico de caracter monumental, lerá 
dentro em pouc<» iim inicio de lealização pelo 
lançamento dos alicerces da parle reservada 
jniiiella eoin|mnlna ({iic é o anqnlo (‘in lace 
do mar. 

Os lolos de Icrreiio a clifirjir e.stão .sendo 
postos em ledão. O lote B, do lado da Ave¬ 
nida e junto do da Cumpunliia Brasil Cine- 
matoifraphica medindo 28 de frente e dO de 
fundo on sejam 840 metros quadrados foi 
ajudicado ao Sr. Kortiiiiato de Andrade 
pelo modico ]>reço de nm conto de i*éi.s o 
melro qr.adrado. O facto cansou snrpreza 
eiii vista da fantasticsi valorisacão actual dos 
])redios da Avenid.-i. \ nosso ver o plieno- 
meno é natural, retrata pcrfeilameute o ca- 
])itali.smo do nosso paiz. Aípielles terrenos 
não estão em moda ainda. De aipii a dois 
annos veremos os mesmos «‘avallieiros (pie 
a.^íaisiiram ao le Ião coju ares :ndiffereiites, 
dispenderem em "luvas” dez vezes mais pa¬ 
ra .se earaiitireni um loear no maravilhoso 
centro de vida e de diver.sces que a andaeia 
yankee do Sr. Fran.dseo Serrador ideOu, e 
•fará execi’tar. muito mais depressa do que 
muita íieute imauina. 


.Vti ininieini leniporada serA represfiitíido 
> inriinr tiutm^ro po.sHivel de orlarínaes de an- 
orea l»rasileiros quandü não os liaja. ou 
St* julKHi* eonvenliMile a juízo da di- 
vegAo actisilea 'da i’om|ianliia. serão po.slas 
■m «i*.*na peqas de autores esiraim'eiro« de 
onsaKrada repulacão. Durante a teuiporada 
•ütraiuí.-ira no Theatro Municipal, a fotnpaj 
tília, titulo de propaMauda arlistica fará 
íXcursão pelas cuidtaeH e prlucipaes cidades 
la lli‘;>iildit‘a com Itinerário e pronrainrnas 
le espei-t.ifiiins devidatnenle traçados i‘tn 
i*uhh 1 ulia.s ueraes. O mez de .Janeiro é des- 
tinaMo ;i descanso da ('((mpanhia e no inez 
Ip F<*'-freiro conie^arão os ensaios das pe¬ 
ias (pi<> devem ahrir a sua primeira tem))o- 
ratla ti-irnial. 

A (‘'itupanhia consl lluir-se-á do seRuinti* 
(110(1(1 (Irupo femi*>ino — Ires primeiras da- 
aias valàs. duas sesumtas damas nalãs. dujis 
lageniMs, dua.s ceiitraes. uma característica 
-•"Uericas; i.crupo masculino: dons ^ja- 
■r». ti s ceniro.s ín(»l»re. comlco e rustloo). 
«lous 'imjiolos Kalãs. dons característicos e 
r Jiericos. 

!.*' >e*ceita de cada especlacuh». na i>ri- 
'euijuir-ida norm:il dc Mar(;o a .Maio 
U‘iiipiíj*ada do Theatro Ãlunicipal em Ju- 
"(»'). s* rão retirados .A para constituir um 
autor nacional cuja tieqa haia 
Hidu numero de reiíreseutacões, não 

►ni retirada de iscena nenhuma peqa 

i<tU:'?uo der .i receita mínima 

teri;r>.« da lotação (Ío theatro da (’om- 
„ Este prêmio não excederá de quatro 

uu*ii ( Quando õas receitas resulte 

se-f excedente a essa importância, crear- 
àiòi . o excesso, outros prêmios, jiara os 
peqas (lue se sejçuirem. 
iair^*'‘^** aproveitados a titulo de apreudl- 
tÍL^i*^*\ialumiuis da Kscola Drama- 
L.J, -'ntaicipal (|ue melhores apthhAcs reve- 
1'ara o palco. 

rftir** I * *^‘-'*'* 'nnita dos cspeclaculo.s serão 
1 'erfíiy U*“'a o fundo <h* reserva, até 

(noni 1 ** coutos: t*ara o fundo di* 

0 í’eni contos dl* réis: p;ira 

im.io de aposenladorl:>.. 

'•'‘Viirij :*I‘l“‘‘'Vacão i* escolha das jiecas que 
si*r ri‘pri‘sent adas hem corno para 


O 1‘RIMEIRO XUMF.RO DE “PAL('(>S K 

TELAS” 


Recebemos ordem de juntar aos dez 
mil reis, que o leilão desse numero nro- 
du’iu. 0 lance di nossa amieuinha "Fé”, 
na imnortancia de dois mil reis. Fica as¬ 
sim elevada a do^c mil reis a quantia a 
entregarmos ao "Vintém da Creançt”, 
cuja séde ignoramos, nem pudemos ain¬ 
da anurar onde fica. Pedimos á-s nossas 
gentis leitoras e leitores, se o sauberenn. 
o obséquio de prevenir do que se passa, 
a res'iectiva directoria. C-oncctrrerão as¬ 
sim. de algum modo. para uma obra de ca¬ 
ridade . 


IM FILM 1>E >LAX LIXDER 


O film "Le petit café" de Max Linder 
nào logrou, ao que p>arec9. camnrador no 
Rio de Janeiro. Na verdade, comquanto o 
víssemos passar ainda sem letreiros, o 
film não nos interessou m-uito, tornando- 
se até, por vezes, algo monotono. 







IWLCífS E TELAS- 


REPORTAGEM DA SEMANA 

DOROTHY DALTON 


A ruinosa a. triz ^las cavinhas h íIo^í 
sorrisos não pára innito oin Nov i York o 
por isso (lá nin lialialhão íIjs illalias os- 
tuT ein (lia coin a sna locoinorão. poniii * 
de um momento para o outro ella eae .Kini 
e sae daqui e lá se vae por o «na -abaixo 
a entrevista. 

Quanto ao resto, iinan.lo sj é jorna¬ 
lista a valer, não ha dililcul.laáes qu - so 
não veneam, obstáculos que rosi^iain á 
nossa vontade. . . Kssa coisa (inr» corre 
mundo de que é preciso, (inasi,. uma apr:'- 
setntaçào do presidente da U(*i)nblica para 
se falar a nina estrell i de cinema n.'go-a 
eu lealmente, porque ainda se não atra¬ 
vessou em meii caminho... 

E se não é reclame ás snas habili.i.i I ‘s 
com o fito de melhores jiroventos aos ser¬ 
mões que lhes enconiineiidam, o (pie es¬ 
sa gente diz é a prova melhor ;la su i fra¬ 
queza jornalistlca. . . Commigo pelo me¬ 
nos, as coisas passam-se com relativa faci¬ 
lidade. porque tudo neste mundo é reki- 
tivo e nem sempre o pessoal está livre pa¬ 
ra me aturar. . . 

Com a Doroihy Dalton, quanto á do- 
móra em me attender. não me posso quei¬ 
xar. . . Kecebeu-me ao levantar da cama. 
com os olhos ainda mal abertos, envolta 
numa especie de kimono de setim preto, 
todo enfeitado a flores vermelhas... Era. 
uma hora da tarde, mais ou menos. . . 

Assim que me viu foi faiando. . . 

—- Deixe-me já dizer-lhe isto. antes 
que me vá accnsur de do.miinhóca... 
Preciso de me levantar a esta hora para 
evitar uma refeição... 

Acho que a estrella me leu no rosto 
quaesquer indicios do que no meu intimo 
se passava, quanto áquelle disparate, por¬ 
que não me deu tempo a dizer coisa al¬ 
guma ... 

— E’ como lhe digo ! continuou. 
Preciso snpprimir uma comida... Toda 
gente que me entrevista sabe esta coisa, 
a todos eu digo o mesmo. . . Xinguem 
imagina que “vocação’* eu tenho para en¬ 
gordar. . . E afinal Idas contas ninguém d.i 
minha familia é gorda. . . Minha mãe, por 
e.xemplo pesa pouco mais de cincoenta ki- 
los ! Eu, então, engordo até com a a.gn i 
que bebo ! . . . 

Limitei-me a ouvir o que ella dizia, 
bem disposta como se achava para contar 
toda a sua vida . . . 

— Conheço pouco Nova York onde vivi 
seis aunos, mas onde venho pouc.is vezoi 
e ess-as mesmo, pode-se dizer que da fu¬ 
gida ! Mas quando cá me apanho. nã'> 
perco uma hora... A.ssim vae-nie 'dasciil- 
•par eu ter de ausentar-me um pouco para 
acabar a "toilette". Entretanto vá iien- 
sandü nas perguntas que terá de fazer- 
nve... E’ questão de dez minutos ou um 
quarto de hora. . . 

Ern verdade, pouco depois de me ha¬ 
ver 'deixado, Dorothy reap-parecia-me num 
elegante ve.stido gris, comi o lindo e at- 
traente rosto 'emnioldnra'do por um cha- 
péo de atrevida pluma que (ina<i Ih^ en¬ 
volvia a cabeça, toda em volta... 

Não pude deixar de lhe elogiar a belle- 
za e a elegancia, agora que a sua cuti.s 
branca e •perfumada, punha mais em evi¬ 
dencia *0 vermelho forte dos lábios car¬ 
nudos, e que os seus olhos azues lhe da¬ 
vam a expressão mais perfeita da ameri- 
oana ! Bella e vigorosa, erecta e bem fei¬ 
ta, estava deante de mim o exemplar ge- 
nuimo Ida mulher que em todos os tempos 
0 homem tem inumortalizado com poemas 
e paixões ! 

— E’ ! respondeu-me. . . Diz-se por 
ahi que as minhas covinhas e os meus sor¬ 
risos é que me têm dado popularidade ! 
Para a minha vaidaide de miillier não pod 
haver mais lisongidro estimulo ! .Mas pa¬ 
ra a actriz, creia, é um de.sgosto dos maio¬ 


res. . . S«* é ver l.t le o q i • diz. na ) 
segui ainda impre.^sion.ir o -íimu I * publi¬ 
co. . . Entretant ). d • li.m me .le c rpo • 
alm.í aos papeis que me Ião. . . 

E a impressiou.inte moça encaminhava 
se para o salão de e.-per.i em demau l:i d ) 
elevador... Era tal a sua verbosilide. 
que me não dava tempo a perguut.ir-lho 
coisa alguma... 

— D film de (lUe eu mais gostei, ate 
agora, foi o “Viva a Fram.M \ " Quando es¬ 
tava para o posar, vim a .\ova York em 
husca de um gaíã e foram feitas aqui to¬ 
das as toilettes. .. Viu o meu film “ Ama- 
Eaco uelle uma menina amorosa. 


f O 


me 

sentimental, mas um poaco jovial, um 
papel, em summ i. difforeiite absoluta¬ 
mente de todos quantos havia feito alê 
ali... Pois de toda parte reáebi incenti¬ 
vos pa)'a continuar esse geneio. Disse¬ 
ram-me os exhibidorrs, em cartas, que f.)i 
enorme o successo e que é esse o typo ciue 
devo fazer sempre ! Seria pais bem tola 


NOSSA CAPA 

.\ irrequieta Pola Xegri. a famosa 
actriz que conquistou o Rio de Janeiro 
apresentando-se-lha com inaudita felicida¬ 
de. a viver na tela a conde.ssa Du Barry. 
estonteante e perturbadora favorita do 
rei Luiz XV. da França, illustra hoje a ca¬ 
pa de “Palcos e Telas”. Como succede 
com todas as estrellas do cinema, ha uma 
quantidade de lorotas á volta do seu no¬ 
me e da sua personalidade, da forma -que 
deixamos ao leitor a liberdade de acredi¬ 
tar no que mais lhe agradar. 

Margaret Oentz Fiirman, escriptora 
norte-americana que viveu na Allemaiiiia 
durante a gueira, e onde escapou por um 
fio de ser fuzilada como espiã dos ullia- 
dos. falando do progresso do cinema iii 
terra do kaiser diz: "na primeira linh.i 
da constellação feminina, está uma actriz 
hespaiuhola, de nome Pola Negri, que al¬ 
cançou toda a sua grande fama e popula¬ 
ridade, na magnifica adaiitação d.i opera 
"Parmeu" á téla . . . " 

Tm dos socios da firma Rombauer «íc 
casa representante no Rio da fabrica 
(lue nos deu "Madame Du Barry". affir¬ 
mou-nos. iiiorém, por essa occasiào. que Po¬ 
la Xegri era polaca e assim informámo.s 
a nossa consu'ente “Flnthusiasta" pel i 
correspondência do n. 107. .Mas logo a 
seguir, um leitor de nome Harry Blutch o* 
nos escreveu, mais ou menos o seguinte: 
“Pola Xegri é allemà legitima, d? Ber¬ 
lim. e é o idolo da Allemanha. .Artista 
dramatica de primeira or;lem e seu nome 
verdadeiro é Paula Shwartz. Paula é Po- 
la — Shwartz é negro em iiortugusz. Ahi 
tem o -senhor a explicação de Pola Xegi^i. 
Abra em qualquer tempo um jornal ber- 
linez (lue ha de encontr-ar sem])re uelle 
o nome de Pola .\egri com qualquer refe- 
i'encia. Por nossa parte, repetimos esco¬ 
lha o leitor o que mais lhe agradirr. () 
retrato que delia damos hoje representa-a 
no papel de protagonista da "Carmen", 
que em breve veremos, no Odeon. pro¬ 
vavelmente . 


0 FILM EM PORTUGAL 

Refere “Cine Revista", de Lisboa, que 
“quando nos ateliers da Invicta Film. do 
Porto, (a fabrica da “Rosa do Adro") se 
filmav-:i uma fita destinaila aos folhetins 
do Diaido ide Xoticlas , foi feriilo. no 
peito e um dos braços, o conhecido l-nua- 
dor (luido Fazio por um dos seus loõ < 
(|ue entram na refeiida fit.i. O iucideui • 
dou-se (juasi no fim da scciia, priucipiaii- 
rlo a lera j)or atac-.ir a juachiua photogra- 


se não lrala>s,* do corre-spauder aos | 
jos do publico... .\ssim, ui.iuihM á f!í* 
vas lodo o meu v.imipirismo tiu(\ d 
de p.is.sagom, é genero bem mais fac i 

E (lu.isi a desi)edir-se já. alegre. !,V„‘, 
(lisiiosta sempre, falou-me aluda d’ 
casa da ('.iliforuia, d»* sua mãe, elc., -om 
uma pontinha ile saudade por tud/i (ni» 
vive ali com ella I 

— Apiiareça de uovo, para couv .saí¬ 
mos mais e melhor do outros assun -o^. 
.Vvis(»-m“ de vespera . . . Xão fai/a í-mí.! 
uiouias... 

Descemos para a rua. e ali, á ruL .inte 
luz do sol linde vel-a melhor e comii-* hen- 
d o* o motivo por que lhe quer tant.) pu. 
blico de todo o mundo. . . E’ o typo 
da mulher, a singular dominadora d cor:i- 
çfies e a perfeita interprete das estrellas 
dos cabarets do selvagem Oeste (lue com 
o fo.go do seu olhar arrastam na mesma 
rajada turbilhonante velhos e moços, ri¬ 
cos e pobre.s, valentes e covardee ! ... 


lihica e depois o domador estabelec.md-j-se 
renhida luta. Os ferimentos não são de 
gravidade, conseguindo o domador enjau¬ 
lar a fera! " 

Da me.-ma revista estraimos a inlicia 
de que se fundou em Lisboa mais uma fa- 
1)1 ica de films. a Lusa-Film cuja eslréa 
se fará com “O condemnado" de Affonso 
(layo, entrando no film de estré.i, entre 
outros, Virgínia, Anna Pereira, o Leitào e 
o F^ernando Pereira, (lue ha pouco estive¬ 
ram no Ria. A Ih)rtugalia Film está dis¬ 
pensando os maio-res cuidados a uma obra 
literaria original que será interpretada 
por i)essoas da primeira docieidade lisboe¬ 
ta. Xão se sabe de quem é o argumento, 
nem o assumpto, nem quaes os interpre¬ 
tes. mas diz-se que será tudo isso a maior 
surpresa — quando (se desvendar o mys- 
terio — para os verdadeiros amadores dos 
successos do écran e para quantos sp in- 
teresssam pelo desenvolvimento d.i arte 
linrtugueza ! 


HAXG.XKS.STIDIOS ' 

.\ Allemanha eucouirou uma feliz idi-! 
lisação para os .grandes liaug.irs de avia- 
(;ào coustruidos duvaiite a .guerra, 'frans- 
foruia-os actualmeute em studios ciue 
matographicos. 

Ha um em .lohaunisthal, que cohrc uuui 
area de 200 iior 4.IO pés, ou sejam !» •JHIU 
liés (luadrados. e cuja trausforiua(:ã'' está 
terminada. 

*■* 

.\ ('l.\E.'*l.\T<MiK.\l»HI.\ XO .l.\‘ M) 

O espirito iiratico jaiiouez ' •Ita-''*' 
actualmeuie para a ciiiematograpl 'u. ' 
Dr. Iwaho Tsucbiya. medico do 
em visita ao studlo de Hollywood a Fa 
inous Players-Lasky, prestou, a 
respeito, interessantes informações. 

Xada menos de duas corporaçõ t‘()|u 
10 milhões de dollars cada uma, 
pitai, acabavam de ser formadas, e o 
pitai japouez euijirega va-se aiu i • 
(•on.e.trucção de centenas de luxuos(' ci 
mas, comparáveis aos melhores do E** 
dos ruídos. () Imperial Theatre, 
mente inaugurado em 'rokio, íeu' c- 
cidade para 7.ono pessôas. 

() ciiiein.i (’• luuili) popular uo 
haveujo a qiia-i ccrlezi de um rai' ' 
rescluieiilo da iii lii tria. 








r-V y.-'*/".'!**».' 

V' V<;- iC'^j^^ 















rAIA'()S /<; TPILAS 


Vf l•U^• IM» nlVf) «la itosKa riiltin-a artulÜf^V ’ 
Na<ia falt«»ii para <i í<»mi «•xlli».’* “\ 

ranlnl Vital.* •" Sl^ullinla 0 unia voz ?,u‘’ 
multo omltora ni\o cxtr.Miu* il«* riMiaroH 
v«MUMT as «lirilful«l<nli's »• tirar partido*^,!. 
im*llu»r»«M sltua«;«'M*s. iM»nm na ultima -(••.íl.’! 
<lo 1* a«‘t«i. A Sra. .'^irali fr^ar. ua 

porisa«rA«» «la “ Hrunhll.l»***, concützlu.... ,i* 
nio.lo a iiAo s«- tiMin-r «las ilc mais llsonjcir- 
fama nrss«* jiap»‘l. l*r uma v«)7, «|u«mu.- atl! 
naila. «lo Itfrlv»*! rt*s!>i eiuMa. fr»*»» a !• vl* 
• ranti*. <> Sr, 'Kossl Morolli. n^ “\V -an- 
ri*v«‘l«>u-s«' um artista «l«‘ r«*al TUfiaa-ln iU(, 

« anta «•«»m arto. fay.onáo val**r os in.'i.,rt'í 
«l«*ialh«'s «l«i s«*u rant«). mautcmlo 
• M.ir«‘«Ma just«*za «!«• a?l|* t«:ã«i. (.) .'■'r. 1 •, . 
já snrii«*lfntonient«* «‘onliocido <lu n«» jai 
lili«*o. paiii tH»s jnlaarm.is illsprnsaü< ip. 
a inl «M/.or o '|it«! «‘ll** •' «• o «|Uo valo. - yjj 

oiio \\’alU.vrlas. p«M roltamiMiti* «Misa iát! 
T«»ila a «‘us •«•na«:ão. (!«• prinn ira 1.m 

«quanto á «iroiiostra. s«il> a intolll:; ( 
auI«>ri/,a«la Waitnln «l.i mai*stro Vital»- foj , 
«lUi* «l«-via s«’r «■ o «|Uo to«la a sított** « ;»• ra 
\'a: nKmnill.si «h* sonorl«la«lo. orfoit d 

ln»m««u:«*tu*l«la«l«’. ’’ 


m. ra •• plaslica ao 'i*. .'i"r. nt. <i'm 

n. ii» iMirrospuiMlou a l««.ia » '>a m)'“S,i«», .|uan- 
»,«• «iU\ta i’ri«-ka. nani.i aiiiiml».* -«ii' la ii«*«<.r«> 

«iivim», mas a «iio-ai a ina »'»a nio.s nas 
nas.u.-iii»*ns ,11- m<'«ii;a«‘ao »• «l»- ••mo»;a«* «•<»ii- 
«ma.*’<-> Sr. l»oniai.^ »» miss»» mni «•«mlt*''- 
I- iio Sr. in-nlaio. !»•/. «» lUi* p-iioU* |»ara 
i»>rii:«r iiuanit* possi\»l a ni .pa»iii«'«í um mari- 
(tii aspcio •! puu-«> aimifis»! im.iii.» lliin.ttn};. 

I •»•!X 1111 «i-s paia «j llm •• i »• n»>r » a i. ni lo .Ma»-si ri . 
»iin* Si- iMHMrr*••■i«tu «.«• p»ii«al iP* . i;;m»tM«i''. 

i.ilf ama«lm«-nos t’i a «‘i a Uiolt i »•. p«'l.i man«*l- 
i.i »*om iMiiiou •' «•'«nu» roprosfiii(t I o pai)«*l| 
>• .111 uran«i»‘S a i r«*oaiam» ni«..s «i»* v'»z «* «••* 
i,.»^sio. n.i.is .-om ;i .nl«•.ii;^•■n«•la «la s«'ena «* 
oo m«>‘l«) «i«- piirastair «• «m r«'*i.'l;»i s«'Ui.lm«ín- 
tds.*’ " .\ o nsfe* iia.ja o I*»i o.'«’*'*«'‘nit'. «»s «-ifoi- 
lo-i «!«• iiiZ loMii »• I »fii,a<t«»'. «is v«-siuari«>s 
muito rl»’«j.** o i,*onv«*llo‘ni.u«. 

l»'i .-'i-, lOnrívo Liuri;i»u-tiii«> : 

■•\\'aün«r, lunaim-iut. ^oni tan;-;«*r a .sua 
l.via, »|Lit* Sc i‘U.inu»u il«« '* I ii i •• ro**. t «lo luiu-- 
I o t'On 1 1 nn•»r,! a si-r o^KiniaiKi. vv «iiKj i ta , 
»-oni «• xv«*|»«':i«» «Ir ti««li«»s .-(»«*iii».’i«l«>.s cm^ron- 
»’oi I os s.\ II. p ll' • n iros, « oiim a " - avalií,'a«la •* o 
“ r.iiiM 11 i.i ii.rii lo il«i Hi-i" . ó iim »asto I **- 
I losi I ori«.' lio tiioiiitis. ** I o 11 - 11 1«• 111 , «*a«la «|Ua 
• •«.m .1 .•5i^nili*•al:áo proprai. »-om .-ym •olisni" 
«lo 1 t‘i nii na «lo, lu.io «•nvoivi^^o im i.i l».vri ii i li«> 
iio nijii.s ri>iiiplira«lo s.Vmplioi-lsnm. ‘ ” nm 
fscuilo il«' rx I rao.ii .11 «1 i«j al‘an*'«-, .|ii«* a«».- 

intriaiios .si: «Irpara: ao p.iss.i <|Ur o «‘spírito 
ilus h-inos. exlianho a lars «.•o4Íla«;or-! «I 
onlem puramrnii* u*. unira, só priaa-ho as 
rxt^•rlori«lJul«^s: os intrrmin:iv«-is reclta- 

tlvos. «‘oninir nta«io.s «•om infinita «'atur- 

ri«'r s.vnipimni«’a i|iie s'^ rspalii.i «‘iii fratim»’!!- 
t«)s «Ir mrloiila.s tnsisirun*s. as luirnionisis 
]M‘iii*traiiirs iiu»* s«i«iii*salt;.m a sriisiliilíiltulr 
«lo n«*rv«» ai*iisíiro. os «| u«‘ixunirs «nu* nun«*a 
i'«Mi«‘«'r 111. .,*’t) piiii.ico, r«*«’ollii«lo no mni.'^ 
1 rsnrilos«» sllrn«i«). ouvIu a miisii-a «le NVa- 


DE DOMINGO A DOMINGO 


I »f Ta 11. fi-«‘Iiailo 
;• l.\rira «lo 'rin*air«» Mu 
•la II. -iro l>la TJ. -‘Wal 

«la trmpor:nla: i:*». "Wal 


I ns«» 


'riM.\XO\ «'ompaiiliia .\ loxa inlr» 

Azrvr.lo I Mas 7 r S, “Nossa 'Porra": 
l.t. ”1) iionirm «la «•a«l«*irin1ia". 

.s. riOIMto — «’«iiii panliia .\a«’l«»n:i1 
Op«'rrlí's r Mrlo.lramas —■ 
nirnina «las K.isas": !« a 1 
nlias". 


I*« k.xriKLM - ".L.\ «ÍMJ<’«»NI»,V”. «.jora 
«•m I (irlos. 

I )o l>r. Il«nlrl>íu«'s llarWosa : 

“Zola .\m.ir«« foi a <ílo'*on«la” - --i ini- 
pn-ssAo 'iu«í í‘lla pro«lu/.lu «•x«’«*«lru l...lii a 
fxpr«‘lallva. (’oiui|uanto «•oninmviila ant»- 
uma plat .%1 numerosíssima r de KiamU-s 
exiurriu^las. «islentou sua Uellti vo/,, rral* 
iiH-ntr mi altura da p«*rsona'Jr«-m: voz «-aiiaz 
«P* r«*sist«‘n«'ia e rl«*a «le mji‘4:nitlf.*n las, ycz 
dl* Intinui f«>ri;íi «lUe. ao m«*.«m«» t«•nlpo, ar.T- 
rli*la «• «•x«*r«’e fas'‘lna«;Ao sohrr os ‘pn* a 
ouv« ni; voz «|U«- vil>ra «!«• iii«li*4nar,T«>. «li- 
«•«ilrra. «If impulsos iiu'onii«los «• ao m«siii<i 
trmt»«»'soluira «lorrs «• «•omnmve p«*la i» riiiira 
«las liillrx.órs, voz «|ne tem «lurl ili.la.le n!i.'< 


\s rastori 


S. .U)SK’ — 
leias r lievislas 


«'«jtupaiiliia Na«'i«»n;il «1«* líur 
— 1 >«• 7 a 1.'5. “<» !’«'• de -\nj«> 


MIi» — <’oniiianliia Unas l<'llli«» 
l)ia 7, “D .Solar «l.is iíarrÍKi*.s”; N. “.\ iM^a- 
ini". festa «l;i Sra. Zez.'* «'aPral: 1». f«*«‘lri«lo; 
1". “hlsir.^lla «rAlva”, festa «lo .Sr. 'P«‘ix«Mra 
Itnstos: 11. “ .\ «'iK.tna". festa «l«» velho a«*i««r 
I traii«ii\«i; 12 e llt. “«) .S«>lj«r «l«is r.;irrluas". 


,\ - «'ireo .Santos y .\rtÍK;is 

fun«'«,*«'»is varia.las. 


LYIIUH) — IMas 7. 1 1 « 12. feeli:id« 

!<• e 1:1. 1’oneertos Kul>iiisl«*in: !i. ^^sp^' 

rufo «le «lespe.li.la «l«« i»iiix«» lir:islI«‘iro .Sr 
ri«) Pinheiro. 


Zola .\mí«.r«>, nue ->«> a*4i«ra «•«nm*«;ii a sua «-«ir- 
re1*a ó «) aperfeii;oaniento «lesses el«>nii iit«i!i 
para a unldaile «Isi p« i;somm:em". ; K' ««'hi 

par<i isso, por«|n«‘ «i |ir«»«‘lnlo «i* annla jir* 
q. leno.- mas a Sra. Zola Amaro pam-e «|U< 
«•oiis«'sínlrA. mais «l«*pressa «pit* >»«• priisa. ad- 
• lulrlr ess«* apeff«‘i«;«iam«*nto '|U«* «lá ás Iníu* 
ras ein si-eiia um r«*lrvo d«* ♦•xisteii«'i<i .s«‘nti- 
meiital. " 

"«) u-nor líl.uii «•«nillrmou a iionn-aila MUe 
o pre«'«‘«leu entre nos. iMivi«l«» .-oin a.nra.h» iio 
' “ aetí». suhjusou a platina n«» ”Pi*''n* ** 
re”. «lo tendo «1«* hisar a se;4:un«ia parte 

«.. r’eeeh«‘n«i«» proloiiniulas salvas «le palmas. 
Alanlev«*-se «ilisnainente no du«'ito .•<>m a 
mei«» s.iprano e teve pnrases vivam«*nir «-o- 
ioridas e devldsimente applau.lidas. Maiiir- 
ve ató «. lim «lo espeidaoulo a p«»sl«:.««> 'P® 
«'011 fuistou com ortlho. t» Barnahó 1)*.'*' ' 

«•xi-elleiite interprete no Sr. Seiíura lallirii, 
i|Ue é um artista servl«l<> por hrlla vu.. 
“Pirino. «|Ue esiannis ha Mi t-t'a«loK a appi.i • 
«lir em ptirtlluras «le Wa-an*'*’. «•nn<‘”' 

Ii.on a iiarte de Alvis.- e «> 
a (limnitlado ipie í> pai»el rcelama . 
eneunlrou nt» .Sra. (írame'j,na uma 
te ideal, «lue lhe «l«ni multo realce lAiar- 
Tol persouilicada pela Sra. Klvlra ‘ ' 

«•om multa proprledíul»^. A sua v«)Z tem 
)»idez me.sm«>, n«)s tr«*«*h«JH «lUe sa«i. P"r »• 
sim dizer, muito eseiihiaisos. " “i>s ' '^ 
tiveram just«»s", "a orehestra « 

lietos, «irti doi;ui‘as, auul inlensula«l«* 
nuras «* semiirt' <lo«’il á Inituta exp**’' 
lada suiíiçestiva e irredinuivel «U^ ® 

Vitale. lJ«»ns «'«•enarlos e. p«n- ulUi" . 
iiiiliviln tiiilo numa nhrase: «•xcellenP 


^'«•eliailo 


-Mais «lo tp.ie a «ipinIA«> «le um «•rilie«i 
val«* a nieiii.-i «i.i (qMiiião «le vario.s «•riti'‘«is. 
uma «‘«•z qiie s«* nao iliseiite a «•«nnpeieneia. 
.V<sim peiisaiuto, e “data venia". resolve¬ 
mos resumir auiii as inipress«áe.s dos ."rs. 
iko.lriiriu^s Itarhosa. ^àlrl^•o I sor}í«ing:ino e 
Anhur Imhassah.v. pnhli«^a«las r«‘speetiv.a- 
mente em “O J«)rnar'. ••t.'«irrei«» da Maiihà” e 
".lornal «hi lír.isir’. ái'«^ri^a dos esjieeuu-ulos 
«la liraiule PomiKinhia L.vrieji «lo Theatro 
.Mutilei’pal «lo Ki«> «!«• .Janeiro. 


vi;Ní*:i; — "W.M.KIIIIA", «Irama lyriro 
u^t«i.s — IMsi rlljul«;ã«í: Itljr.NILDK, .Sra . 
«h^sar; Sli 1 LISra. Lílna Paslnl- 
: l•^ltll'l\.\. Sra. Anua iIríimesna; .Slii- 
K). Sr. Patiillo .Maostri; WOT.XN. Sr. 
.M.irelli lirNDlNii. Sr. Te«ifilo Dm- 
is oito \\'.\ LK I U1 .\S. .Sj-as. 'Pe.a Vltul- 
iiila I!la«^«)mu«^«^l. Aífiiese llle«^i, Maria 
i. Pannen i.Morelli. .\lari-:i Jalloni, (íem- 
l«•.«llesi e liicinea .Santinl. 


Do Dr. llo«lriy:ues Barhosti ; 

".V muslea da “ \Valk.vria" «'* ora «le uma 
si midl«-i«la‘de «lae r«»«;a pel«i «•lem«‘nt<ir. «iiJi 
«le uma etmipiexidade «•omo nenhum drania 
imisu-al atliuMirsi antes «le Warner, Ha. im 
«>-mtanl«». entre «•.■sses «*tols «•xtremos. nuan- 
«:as intermediarias inlinitainenie «liversas. «• 
sem)»re afim ira velmente at)>r«)pria«las As si- 
luuçóes ijue sâo oiiamadas «i pintar ou a 
commentar. A representa«;ri«» da " Walkyria" 
cornou do mod«) aannravel, diutna dos applan- 
Hos «iue ouvinios. A’ iiãrte pe«|uenoH in«lioi«»s 
de hesitaeão a «ireheslr<i aeonin:inhou eom 
intuitos de fidelidade u liatutu maíjristral «• 
attrahente do maestro Vitale Kduardo. A 
.Sra. ..Sarah Pesar A utim Itrnnliilde de ar¬ 
dente Impetitoslfiade": "e.ssa artista cantora 
manifesta um hello senlinn-nto «Iramatieo ♦• 
sua voz, uheia de oôr, rieti «i«f inf!ex«‘tes. tem 
Hccentos de dof^ura c de pathetlco tnuito 
commoveutes. As sua«s attitude.s, us seus 
íírestus e 08 reflexos «la sua physionomia 
são elo«iuentes e de umu e.xpressividade cla¬ 
ríssima." "SiKllmlJi estava enc/rnada na 
Sra. Passinl Vitelo, cujo temperamento so 
expande expontâneo nas p-hruses de ternura 
com uma emo«íâo tempera«la eusobrla”.” “lEl- 
la se anima cheia de vida e de paixAo nos 
episodios em «jue a almn se exalta e em «lUtr 
a voz se einltte inteira. 

A Sra. Gramegna f«>i a hella deusa Fri- 
eka. altiva, solemhe. fria. impando de wseve- 
rldade na sua plastlcíi «ipuh-nta e majes¬ 
tosa . 

lOra bem disciplinada e mult«) niovim<en- 
tada a phalange «las viríTons guerreiras.” 
“Wotan ••onflou toda a sua divlnda«Je so- 


Proprletarlo, J. R. Staffa — ' 
Alexandre Azevedo — O pont 
rido pela éllte carioca 


HOJE e todas as noites 

SOKS — A’» 7 3|4 e 0 314 — DUAS SESSÕES 

comedia em 3 actos, do applaudido eacrlptor araeiitiu" 
ll. Hick*^n. a«laida«:A«» «le Luiz Píilmeirlrn 


O Homem idjoç c^cçjdeiriNH^ 


posta em scena com todo o ripor pelo dlstlncto artista Al 
XANIJKK AZEVEDO. 


Esta pe<;a 










... Mcnrla <!«' aPl»la um>m. " “Na I»aiira 
«;ra. Klvlra ('aHa>5/.a. iu»*//.o Hopra- 
, / liriniaiil»*. «‘Xt«MiHa v: i»«r:Hlal>l- 

litnlirf. A fo* iniillu Im-iu íIi*»*. 

• ili l»**la Sra. <tranM*>ína. Ilna ran- 
„rjiu«II<l:i na a ria “Vor*- tll tlmnia". ” 

• uno S*"«in'a TalllfH utii 

<om attltii(l»*M illa- 

nferiianí*. ” "«'anta tor<M*ii<lo a In»»*- 
.•!a‘Inu*nt»' na í>i'caaiAo «lo omllllr n«»* 
l'iH. No oontro a vo/ bom 
fio *oúe noH asfUílo». forgurlo» e nAo 
íioa.” “Clrino, comi|Uanto ainda nfto 
4,a achaquea de um reafrlamento ro- 
(inrou o «eu nome e a mualoa <4nie 
vtt confiada. No Kn*o appareceii o 
mlllo Olgll: um rapar.de figura «ym- 
. um artista de futuro garantido. 

de “futuro"^ porque actualmente, 
0 Sr. Olgli nfto tenha competldoren 
lyrica. ainda nio adquiriu para »» 
ire um caracter definido. O Sr. Olgli 
,m duvida, cam arte. eobe a egeala 
mde facilidade, diap»'»»* <ie vnf-r.zn 
stenta Ã vontade n» ííons. ina-s n 
••nnserva ainda um «lue d«* primi- 
fj.ue de Indeeiao «|ue ^«'nnentf com 
o experlencla^oonKeirnirA p«*rder ou 
’• “A montagem foi «li^vfTas mara- 


ta«í a - 

Inten» 

susten 

isento 

helde. 

lhe eu' 

tenor i 

uathic 

Diieít. 

embor. 

na »v 

seu tlm 

cn ntn 

rom 

voi'e. 

timbr* 

ti vo. ’ 

I) t**m: 

rnrrlgii 

viihoí*-' 


) estreou num theatro do Hoclo, 
tempo JA «lantlo a» Irea Hei«4AMH 
.senj Jul/r> OH galíirÚH «lo Kio, 
sem «IA tre/entoH c«>raeAes. 


« agora «le novo a Satanelia 
Ira/ eomsigo alerta Kentineli; 
em ramo v.*r.l«- tiAo lhe «l«*lxa 


.-ira. *ola .\mar«» noMe«a pairuna , 
-volta agora, depois de mal.*» a •iira«lo eslinb» 
p «ie i» MVeitôsí* temi)o «le pratica, «•«tm a Vo/. 
MVií«« li. rfelta. mai.s limplila mais s«-gura e 
ninis .du«-a<la na arte «le exprimir «» s.-nti- 
ment«>. -N prolag«»nlsta, «|ue n«»ss:i «lespreten- 
dosa mas valoro.sa «anlora pitri -ia eorp«»- 
rlstiiú t«'\** surprelíenil«*nl«* «■xilo. ap«*/.:ir ■«!«> 
mitltí» «lue jA «e esperava «lo sen liuliseutl- 
v«*l in«’’e«’lmento. Tanto cantou bom. com«í 
rpiii **«<-nl'*u. .\ o!«e«il«*ncla de suas «-ordas 

vivar*» niimm a trahiu. para .|'ie algum.is 
vvz*'.** .lelxas.««- o* s«* maut«*r iia justa afliia- 
f 3 () '^u.a voz. sem emb:irgo da rallg:uit«* 

pxtêiisAo «lo pap«*l t|U«* lh«* coiib**. «•«inserv<»u 
sêmiiiV atravAs «la (U«-ll«*s longos peri«»dos 
musicai-.s e «la sua a«pera i«-.«»s>tnra. a ines- 
ina lirin«'/.a e nitid«-/.. .\ phrase m.«-!)t’odi'-a 
sahla-lhe facll e eom t«ido o vig«'r expres¬ 
sivo." “.Vo “.Mvlse" reapiiareceu-n«»s o baixo 
lirliui. velh«» conlieei« 1 f) «la nossa platAa. 
1110 nunca Ihi* rcgal«*on seus mídlmres ap- 
I»laiií»os pofiue lambem sempre «*s mere- 
o«u. «•otn«» hontem, s»p^i einliargo de sna vo/ 
se Vo.sentir ainda do lnc«)mmiulo de gar- 
canta que n afast«)U .da s«*enH nor alguns 
dias. .Va "Laura" ;ipr«*.sentou-s«* «;«imo «‘xcel- 
lente interprete da nêrsonagem a Sra. K’- 

vira (‘asazza. que juda s«*gnnda vez no.s vi¬ 
sita c que deu an seu trahalno nm relevo 
d(- fiue s«'» sto eapazes os artistas de escol. 
0 “RarnabA" foi o b.arytono Segura Tallien, 
artlfita fino. conhecedor df> seu offleio, do¬ 
tado de uma voz eom todos os re<|uisito.s 
para grandes surtos. 

Fina-lmentP. fez n •TAgn" a S»-a. (Iranie- 
Bna. cantora a que jfi «e tem confiado papeis 
de re.sponsabiMdade. de que e’ia se desobri¬ 
ga sem.pre bem. 

Faltou um apena»». aue proposltalmente 
delxAmos para remate da lista. — o tenor 
fllsH. que pela primeira vez vê esta terra, 
cantor ainda multo moqo e que apezar de 
se achar quael no comeqo de sua carreira, 
Jt tem um no-me feito e uma reputncAo Ar¬ 
mada. .Sun gorganta pertence no numero 
liai privilegiadas, pela Armeza e limpidez 
de sua voz. cheia d*» mocidade e fres.cura 
voz afinada Insinuante e expressiva. K' um 
t»*nor que seduz e encanta sempre que se 
faz o»n*lr. Se-n phrasp?*do A clar«) e persua¬ 
sivo. ri .«ir. Olgli A artl-«t:i «lue. uelo sou va- 
'or inconcusso presti-giji '«uni iiicr comp' 
nhia a nuo se incorpore e se imiii^u* A íit ten¬ 
teio fl«‘ soja qiinl f«‘*r :i plntAn." 


sopratio, bonita fi.giira, mocidade e muita 
vi«ia. 

"Palco.s e Telas" applaitde as inioiati- 
va.s da Kmitreza .Nacional de Opera e Dra¬ 
ma, porque vêiii impulsionar o desenvol¬ 
vimento arti.«íico-tlieatral do Brasil. 


que já mantinha nm cur.so lyrico gratuito, 
inaugurou no dia lu eui sua sede, á rua 
Sachei 2" an.iar, a sua Escola Pratica 
de .Xrle de ítepreseutar, cuja direcqâo 
confiou ao competente homem de theatro 
Sr. Simões C’oPlho. 

.\ cerimonia da iuauguraçáo revestiu-se 
da ma.xima simplicidade, explicando o Sr. 
Simões Coelho á assistência de cerca de 
cem pp.s.soas os methodoà grandemente 
práticos qne adoptará, de modo a poder 
apresentar dentro de um anno — que é o 
tempo de duiaçôo do ciit^so — actores- 
principiantes. 

A seguir, a nossa patrícia Sra. Maria 
Antonletta Ribeiro cantou a grande aria 
da “Traviata". E’ Já um fruto do curso 
lyrico, possuindo a futura artista todos • 
os requisitos para trlumphar, pois dispõe 
de uma linda e bem timbrada voz de meio- 


Teremos dentro em breve entre nós a 
Companhia Leopoldo Fróes, que está em 
sua ultima etapa, na sua “tournée" ao 
sul. X "troupe" do symp-athico galã co- 
mico bra.sllelro virá oceupar o I.íyrico, alli 
estreando com “O outro amor”, comedia 
em tres actos do Sr. Leopoldo Fróes. 

O elenco durahte a estadia da compa¬ 
nhia no Rio soffrerâ sensíveis modifica¬ 
ções. 


Intensifica-se, afinal, a vida theatral 
lio Rio de Janeiro. Estreou sabbado a 
'Grande Companhia Lyrica do Theatro Mu¬ 
nicipal do Rio de Janeiro, deu hontem o 
seu primeiro espectáculo no Republica, a 
Companhia Portugueza de Operetas Ama- 
rante-Satanella e até o fim do mez aqui 
e-starào as de comedia.s Chaby Pinheiro e 
Leopoldo Fróe%. que se destinam ao Pa- 
lace e ao Lyrico. Os theatros S. Pe Iro, 
Carlos üonies e S. .losé e o Trianon con¬ 
tinuarão oceupades por companhia.s na- 
cionaea. 


‘N.ANDA HAWLEY estA definitivamen- 
proMiovida a estrella. Sen firmamento 
os filnis da Realarf, fabrica qne faz 
■te da orgaiiisacào de .\doloh ZnUor, 
le afp agora a formoFa acírlz trabalha- 
ho. filnis Paramount. ao lado de VVal- 
P H* id e Bryant Washburn. 


A galante actriz patrícia Sr." Cordelia 
Reis, casou-se no dia 10. rm Pelotas, 
com o actor Sr. IMacido Ferreira. Foram 
padrinhos por parte da noiva o.s Srs. Leo¬ 
poldo Fróes e Figueirôa. e por parte do 
noivo os Sr.s. .Vbbadie de Faria Rosa e Es¬ 
tevão Santos. Houve, após a cerimonia 
que se realisou no salão do theatro. um 
lunch recebendo os Rubentes valio.sos mi¬ 
mos . 

y- 


I «versai fez com inteiro exlto, em 
^nrk, uma originalissinua reclame 
n film “A virgem de Stambul”, de 
protagonista Prescilla Dean. 
shelk arabe chegou á grande ine- 
® e acompanhado de um verdadeiro 
b de creados arabes também, foi 
Jar-se eni iira dos melhores lioteis 
Sua bagagem, composta de ex- 
e mysteriosas caixas chamou a 
de lodo o miiiido. e os joruaes. 
•K**' •'*'*** t’é, explicaram (|ue 

vinha á procura de iiuia vir.i;em 
horde|i-.| algniis milhões *» lunva 
* Emir ilji |*«»rsia. .\ herauc.i. si)al»e- 
l>ois, devia ella r«*colher uos IT itiil 
dos Estados l’uiil«)s... 


Não será de estranhar não chegue a 
termo um entendimento concluído ha pou¬ 
co entre homens de theatro empenhados, 
embora obedecendo a interesses diversos, 
em impulsionar o theatro nacional. 


X Companhia Ruas Filho que oceupa 
o Recreio passou agora a s-*r dirigida pelo 
casal ]’hilomena Lima Eugênio de No- 
ronlia. falta de pagam Milo .lo- «salario.s 
«los arlist-as ilelerminoii a qii.isi «llssola- 
«;ão (ia companhia . 


Maria Antonietta Ribeiro 






cixa^ESiix^ oosom 


S. EX. A MORAL oxhihido até 
hontem no Odeou foi mais uma drssas 
deliciosas comedias da (T()LI)^VYX 
cm (fiie hrilhani a rara belleza e (‘iieaii- 
'tadora M^ra(<m de MAPUK KEXNEDY. 
■A C^ompanhia Hrasil Cinematojrraplii- 
•ca não descança nunca sobre os stms 
ilonros c assim nos dá hoje um outro 

f 

'film (|Ue, sem faN^i^r, st* póde (|ualit’iear 
de primoroso. K' rllt* SI’A (*AKA MK- 
^TAOK. .1» SKliRCT. 


decide ir viver com uma avó (Isabelle 
()’M{idi,u;an ), eni New ^ ork. deixandí» 
n tio Tborley (\Y. T. (^trlton) cui¬ 
dados dt* liouist*. Lsta ama, t*m s. jíit 
do. desde os tempos cí)lle‘riaes o primo 
Michael Thwarte (David Powell) cuja 
inclinação, alias corr<*spondida. t^n 
Frixie, «‘lia conhece. 

« 

Michael c Frixie easani-se. o lio 
morre t* Ijouist* entra paia um hospital 
a fazer o ain’endi/.ad(» tle enfermeira. 


Íb)P»CTURES 


Ella aproveita a opportunidade, ahan- 
dona o lar e vae ter eom Louist* (juc. 
.sempre ]>ondosa, tenta reconciliar o ca- 
sal. (Miama Michat*! pelo telephonc clh* 
oceorre mas, em caminho, é assallath» 
e na luta pi‘rde a vista sendo n‘celhi. 
do ao hospital em ipie Lui/.a é (‘lucr- 
meira. Frixie fojre. t*ntâo eom llcij. 
drick para a Furopa. mas o scii aiiia.i- 
te (b*pressa se enfastia delia e a domia 
volta a New York. 

Louise substituira-se a ella nos im 
rinhos a Michael que, sem vista, a to¬ 
mava sempre por Frixie. Sab(*nd() da 



volta da irmã dar-llie-á novam(‘nt«* e 
seu lofrar mas Frixie, em um momento 
de de.sanimo e de.sespero pôe termo a 
vida e é Louise com o seu amor c de- 
votamento que para uma felicidade 
perpetua Michael tem a seu lado no 
dia em que a sciencia lhe restitue a 
vi.sta. E’ um lindo film que a todos 
ajíradará. 


5HEET 


A^USIC 


No mesmo progrramma veremos os 
tupefactos e a morrer de rir o que f'i 
zem Mutt e deff FARA KYITAH KS 
CAXDALOS. 


BRADY 


A l ompannia lirasii v^inemoi^r 
phiea cuja prosperidade é continu i e 
evidente prosegue no seu proposite de 
offerecer cada vez melhores film ^ 
sua clientela. No decorrer deste anuo 
ainda apreciaremos no Odeon algn nas 
das mais famosas obras primas prodii- 

zida.s pela industria cinematograpuii^a 
e que só mesmo o arrojo do Sr. l^ -m* 
(*isco S(*rra(b>r traria ao Rio. 

I*r**j)are-sc, pois, o publico |)aro 
Kumas jjrrandcs c bcllas surpresa". 




da capa de um magazine de reclame de **Sua cara metade** 


; Alice Brady faz um papel duplo o Frixie na sua vida de bailes e festas 

das irmãs gemeas Luiza e Frixie, tão conhece Hendrick Thurston (Crauford 

iwrecidas no physico, quão differentes Kent) um libertino e, leviana, aceita 

moralmente. Vivem as dnas, aos de- uma ceia que clle lhe offerpcc. 

« 

zoito annos com um tio gravemente cii- Michael indicfna-se com o facto e 
ferino, mas Frixie (jue ama os praz *n*s reprehende a mulher com asuereza 

















cinematographica 


l\\lÁ'(>S K TELAS 


A Companhia Brasil 
Cinematographica - 

é no nosso mercado a Importadora e 
exhibidora de FILMS de PREÇO e de 
QUALIDADEp das obras primas pro¬ 
duzidas pelas principaes fabricas e 
pelos fabricantes Independentes. 

0 film impressionante e formidavei que é 

Leilão de Almas 


narrativa fiel do marty- 
rio da Armênia, feita 
|H>r unia das victimas da 
sanha turra, a desfçra- 
<;ada 

Aurora 

Mardiganian 

confirmada pelos relato* 
rios offioiaes do VIS¬ 
CONDE DE BRYCE. 
embaixador da Inglater¬ 
ra, e HENRY MOR- 
GKNT H A U, embaixador 
dos Estados Vnidos^ será 
um dos maiores siirres- 
sos do aiino rinemato- 
Kcaphiro. 

l*ara se JiiIkmi* do es¬ 
forço feito pela t'om|>a- 
nliia Brasil ('iiiemato- 
Kraphira para offerecer 
aos frequentadores do 
Odeon esse fílm estu¬ 
pendo, basta que se sai¬ 
ba que em New York 
elle foi exhibido pela 
primeira vez ao preço 
de 10 dollars por pes- 
sOa, isto é, a cerca de 
40$000 a entrada ! 

E vamos' tel-o por pre¬ 
ço infiiiitainente menor, 
muito breve, no Odeon ! 












PALCOS /•; 77';/..I.S’i;iiiiii 


MARC 


FILHOS! 


Agentes de PAXHE’ ENCHANGE Inc (Nova York) 

64, Rua São José, 64 — Caixa Postal 327 


* 

Appürelhos cinernntographicoH, a preçofí sem rompeteitrifi, de GAUMO^ F, PAFHh, 
Motoves **AsteT*^ (roíijiutcíos e/ectvogeuios). — FILMS rirf/etis, hODACh e PA I 

a preços inefpialnreis. 


1 Após o successo sem par de June Caprice e Creigh- 
Iton Hale, no drama de l^athé-New York, “As Attri- 
Ibulações de Mademoiselle“, <‘m õ actos, apresmi- 


i tãinos 


Dolores Cassinelli Frankiin Famum, 


= no drama emocionante: 


Modelo Virtuoso 


|Seis actos, Pathé - New 
I York. ensaiado-por 

I CAPELLANI. 

1 um dos mestres <la ci- 
I nematographia 

1 moderna. 

s 

< v^^^TvV^Çs/TvTs/lv^v I /f 4 > • v • . 4 *^ 4 -./<s. 4 /l 


Já apresentamos e 
acham-se em loca(;*ao os 
dramas e as séries 
seguintes, 

não tendo EXTRAS , nem AUQMENTO de PREÇO para os nossos freguezes : 

Ja’ apresentamos este anno 
dramas taes: 


Intrei*pretoH 


= Frank Keenan 

y Frank Kwhjhii 
»•« 

§ Frimk Ke^eimii 
3 Frank Ke«*nan 
s Frank Krtenan 
§ Irene (*«at1e . 


Assumpto 

PortaH cie Bronze 
Attiibularôefi <l«* uni Pae 
Primavera e Outomno 
Am'bi(*â<) (ie Jornallata 
Palao Cofilgo 
Lei fia Conservação 


^ Kniy lijnn. Decima Symphonia 


Fhny Lynn . 
Besaie l«ove 
Bensie Ix>ve 


Mater Dolorosa 
A Irmââinha de Toídos 
Orphanciade de Beatriz 

Vlrglida PetaiTKon. As Esmeraldas 

Junr ('aprkv. As attribulaçAea de Maciemoi- 

selle 

Desdita de Amor 
A tilha de David í^lark 
A Torrente 
Os Ga nanei adores 


Helgneiiret <* Gaby I)<*sl.v« 
HWrtnH <lial<l\vlr!i ..... 

HebpieunM. 

Fnnny Waiil. 




Um Milhão de Recompensa — Por Lilian Walke:. | 

.\V Kpisodios I 

Vampiro Relampago — Por Peail White. | 

.\V Fpisodlos I 

Casa do Odio — Por Ruth Roland. | 

XV Kptmdios I 

Terror das Serras — Por Ruth Roland j 

VII FpiHodios I 

A Joia Fatal — Por PearI White, I 

d 

XV Fpisodios I 

0 Cavalleiro Phantasma — Por Ruth Roland. 

XX KpIsodloN 

Mysterios de New-York — Por PearI White, 

X.\ Kpisodios 

As Sete Pérolas — Por Molly King. 

XV KiiIsimHi,,, 

Mysterio da Dupla Cruz — Por Molly King. 

iiiiniiiririiririiir,i;iii;ii;n 




















K sciiiprt» uin moíivo (h‘ «rraiub 
0 viv ) pia/A*r ii viiidji das liôas cíim- 
pHiili IS |>artii«ru(*/.as di* coiuodia a:: 

I* por isso (*o:n satisrarão iioíi- 
«•iHiii) i\ próxima (dicj^ada da (pn* (i 
jri’aii • actor Sr. (’lial>v Pinheiro di- 
"fí** ' Mijo homojreneo íMinjimeto e es- 
‘‘•illii ) rep<‘ríorio sjio um sejruro p(*- 
iilior (• tiMiiporada t‘eliz e l»rilli.inle. 

< ll liy Pinlieii‘o é. no Urasil, di* nor- 
*' y 1, talvez, o artista mais popnlai 
’ jíiai ípierido. Sna aiMe ineont'imdi- 
'•*1 (> i.i*rt(Mta eriMm-llie essa notori *da- 
!‘M** nào pód(‘ ser, portanto. inai> 
tVz á mista de ri*elaiiie. 
* ^ oio oii eni (|iial(|iiei- eiilade a <po 
apenas fez isto: representou 
«anil I) tenha visto representar, po- 
'•a. iiaia vez ipie fosse jrnardon p.ira 
‘ati a vida nma impressão, mnito l•ara. 
aia, da ver<lad(‘ira, da pnra art» 

diias primeiras fi^Miras femini¬ 


nas são líastante eoniieel.la » ilo .losso 
puldieo. A Sr." Uelmira de AInieitIa é 
nma das aetrizes mais familiart‘s dv) 
nosso pulilieo |)ois ipie aipli se fez, a(pii 
evoluiu, aseenden •* lirilhou eomo es- 
trella di* eoniiMlia. na Avmiida. Muito 
ha. porem, a (*sperar, do smi eonvivio 
artistieo eom um aetor eomo Chaby 
Pinheiro (pie lhe terá a))rimorado os 
dot<*s semiieos. A Sr." Heati*iz de Al¬ 
meida é nm snave eneanto. nma das 
mais lindas fijruras do tlnmtro em l*or- 
tu^al. astro (pie ainda va.i* a meio ea-. 
minho do zenith. 

Os demais artistas são as Sr."' d**- 
snina de (Miahy, Maria Dolores, Maria 
Anjrusta. Aliee Costa (* Maria Vi.inna 
e Srs. Kiheiro Lopes. Santos Mtdlo, 
dorjre (unitil, Manoel ibxdia. -los»'* Mo¬ 
ra. TIndmo de Souza, Luiz Costa Paul 
Silva, nomes initre os «piaes ha muitos 
vantajosamente eonheeidos no Kio. 

A Companhia «‘streará m» dia líl! 
no Palaec* 'Pheatre eom o vaudeville 
(Mii tre> a<*tos. 'de l.oiiis UenièiH*, “<) 
In^rdijiro**. Devem eniistitulr os ihii'’ 
urandis sueeessos nrti.<tieos da teiii|M>- 
lada. “O aiiii^ío de Petiielie", de Kr- 
nesto Rodrigues. Keli.x IbuMiiiido.’^ v 
•Inão Pastos. o> autores di* “() Coiidi* 
Parao** t* “Mi*tlieii á forea". bellissíma 
iradiieeào (U‘ Antoiiio l’Vlii*iano de (^is- 
lilln». da nln‘a imiimrtid de McjliértvT 


Belmira de Almeida 
Chaby Pinheiro 

Beatriz de Almeida 


Clm príncipe da arte e 


sua companhia 

















I tii Hs «lU» l»ii||i| 

iiMt <Ins ii;i:ii<*rjnIos «h* AlaiMsi «• :i mor 
prolu inl»'ml'» \ «‘I is roÍM 

oom fllt*. <> '‘Xitllr.i 

i|U*> MMiillIo fôfii nin simi»l»‘.s tllsfarr. 
rlli- foiisou U l|- <> Si-ii m 


*S HvíIIUMIIMiImPC.' 'Io •’ •• 1’ 

II. K’ uiM iiii.Tcssiini Issiiii" 

(I tildo sol»r«‘ iiiti:i IIIII111'*!' 

l i ioda nt*‘ 'tm* i-oiivlvla ••«•m 
o d»*-"‘SiMTatiaiiu‘iit* í<** 

do oiid«- mdo ''fa falso, oiido tmli 
. isso. a 1*0 iM »;.ir i»<do propi i" m 
so dr dllllodro •• dad'* .1 ludooloir; 
• I. lOmra na IiUtorii» mii lord s.v 
(in,. tio aff'a-'.i da lifndna .-lu* «ti 
• «•nitlvo p.ifa mna loima vi la • 
iiidiffoi-fin istiio. toimiinaii 1 " • ■'.sfs 
modo mais oii iinmos f»dl/. N.i o| 
!ta «‘St,* »'• iim dos tiodli Tf.s 

rm:< Talntadm*. I U*stai*am-.si- do i 
ii;r»Milo oT.rloa. IlassanI .Sliort c 


KN1L.\LA soei Al/' »A 
nMitai,*j\o muito luxiio.^i 
sltuos. IClslo Kormisoii 
lulo os outros p.optds a 
Itou. .hilia l>«‘an. War- 
trv Sifphonsoii. Nor i 
iia liiidissimi 
i* falso f I Mi- 
Tm ^•aplti\o do 
rt*stalodfida do.s fa- 
víMii a fisar-s.' 
o do.sfolMa* «pi ‘ 
responsa v«d p»do 


AllTfllAKT 
»soetet.v exile) — 

V «•oni seenarios li 
é a proia^ronlsta. 
ear)f'» de Willlam 
liurton (lamlíle e 
Sliard. a heroina da pe«:a. vive 1 
tddade de V'eneza. <*om um nom» 
lamlo esqtiecer o passado 
exeridto limlez oue alll se 
rimentos reeelddos na mterra 
eom ella. Mais tarde, o ea 
i»ua nmlhet eri a suppost 
suUddio de unia sua irmi 
(••Mivencor o marido da siui 
ma termina da melhor nu 
heroes. Além d<» ma^nlfU* 
FerRUSon sohresaem as lindas 
neza. 


' pir 
é as- 

|'•Ila. 
■ tar- 
I <"la. 


'piLnwiN **sr,\ •> 

.MOUAI.** I.\ eprfeid latly* I nolma.-âo >la 
trraidosa .\lailue Kennedy. .\ esiréa uma 

^•ompan'^!a tluailral na ahhda de Syeaniore 

«•ausa nm Rrsimle esrandalo. .loiiit iJrlsNVohl. 
o rleaei» 'la loealhlaile e o illreetor da Irmau- 
tl.ade exi«e o feidiameiito il.» theairo. rm jo- 
veii naíiior «'• iiieumhhlo th* dar aljíutis fm- 
stdln s ã dlreidora «la eomjianhla lauda 

llyu-ulns. M .suríre um namoro entre «dl. s. 

I oiUMi liepols. Liuda ahre um salào '1 ■ t!ms 1 
<• um (dnematOKraplio. .\ vidhada da al.lda 
piaittsia fortcmetiie. ''iriswolil vae a 1’hlla- 
delphia husear a oialem '!'• feciameii-o «h» 
illi. Sem podiM’ res stir a » eiieanio 
da praude idilade. cáe em uma farta desen¬ 
freada. I'roji.iIa-se a e'»'<a por meio do ei- 
nenia. .\ irmandaile de (pie «dle era pre.^i- 
dent'* fiea desmoiailisada. Iaie'a ea.sa-si* eom 
o p.istor protesta nt . A plmt oura jdiia do 
li’m •'* primorosa. 


TmA.\’<JIJ-: - TlVILI.^AhA" «( ilisa. 
tloii eliilil» — .Meamrou am smaa*!-\s(, (.dossal 
110 «’lne Falais. l’elo ipie )>areee. o uo , jm. 
ítüeo ainda iiAo se eorma^rm a eiiloar d • «i^fr- 
110 sorriso ila Interessante liotaphy ha tmi»* 
dar .'•Mias famos-.s e((Vinhas. "(Mvlli.s 1 i.,- {. 
fllm j.á velhuseo. do tempo em ipie T lonia.s 
laee ensaiava ‘‘li' proprio os films (pa tant» 
sueeesso aleamairam onaiolo aipii so laiaaiu a 
Triantile. I^•^hl para eá. o famoso erea ior il> 
•‘Fivii saialo” ahandonou '» meusipliom*. nflo 
se tendo notieia até hoje de (piahpor film 
pes-íoalmeiit e ensaiado por idle para a eotn- 
panhia (pie dir’ue e ipie tem eontrafi) emn a 
1 'aramonni. ••Fivilis.i-ta" tem ipia Ims ault» 
suuuest i vos e aluiimas seenas maeanjas .su- 
lire (* estafado 1 Imma ilas misérias d'i Fivili- 
■!a«;ão. Ila um assassin:ito pratie.ido pur inr'i 
peípiena une se si ipe vietíma da soido.Ia:le e 
ipte jurara vinuar-se do autor da sua nii.^ieria. 
t) film t«Mu ho-is letrendas e ojiiimo tl(‘syni- 
peull". 


.XKCUA FUDFHKFIA 
de seuutida-feira 
«;ish. Kalpli ilr.avs 
lla.vmond Fninoii. 

. Tral.i-se de um i 
todas as jovmis do ^ 

lhe dizem as 
I dia azia- 

. , .\lém disso 

oelho fonio mas- 
infliieneia da lu.i nova 
I namorar nni 
muito symp'»- 
iim i»essimistiio 
intromissrio 'h' 
fallaudo- 
se metl?ria 
l’or eausa 

m.mos eii- “ SALTKA I K)i: .\IA.‘^FAUA 

il/neolii 11 iuliwa.vmann )— William llu -is 
exeelleiito aetof (piasl deseonln‘e{do ]iai 
= imhlieo do Kio, rejiiesenta o protufroiiis 
= maravilha, itussell pertenceu durante mi 
annos aos studios dti Atuerlean, fahriei 
aqui nào tem represt iiiaiplo e ipie si'» mo 
vion um film em series passado no l’ari: 
se. “O diamante do céo". William llu 
fazia o "eynlco” dessa peya. ( > “S.ille 
masc.trado” apresenta o actor em uii 
sons melhores papeis. Maria Falvei. sol 
de nm millioatirlo e amante de livreeo 
tinientaes (pie u faziam sonhar emn s 
dores mascarados (dieios de eiiv.o liieiri! 


lOout of luck) — Film 
ipresentando Morot hy 
liodolplvo V.ilentimv 
;eorB;e Fawoett e outros 
joven auperstlcíosa eomo 
nosso tenvpo. Klla erê no (pte 
rarfas. eonslnera a sexta-feira um 
tro e tem medo do numero treze, .' 
tudo. aluda u.sa um pê de c 
cotte e acredita íp'e a 
(IA sorte. Quando ella eomeira J 
joven rapaz, (pie realmente 
thieo. as e.irtas tornam-se de 
netíro. p**ophet izando-lhe a 
um homem moreno tia sua vida • 
lhe em uma mulher loura «pic 
entee ella e o amado heroe lout*o 
disso ha alKumas seenas mais ou 
H;raf:adaí>. 


t= AV K lü 


'PKIA.MILK ••« •( )liAt;.\« » l>l': «irKUKKI- 
ipi" (The patriol» — l•'ilm mtiit » aatití" 'K* 
William llart exaltan.lo o iiairiotismo •• seus 
derivailos. (Mimo prouratiima de semiiiil;i- 
feira a peip-i nào eheua a aer niediticr*. <• 
aruumento diz lo^speito a um homem elieit» 
'los mais alevantailos idea'*s pat rloi ic.i.s. uni 
eitltor exau'U’et’ado da idi^a 'la patrl.i 'iiie se 
sente eom «atuis iK* assassinar toda a hiimu- 
nidade por eau.sa dessa a hst raeeã". Feliz- 
menti' o homem tem-se na e'mt‘i de eiraeA" 
«eiieroso mio )»assando o seu culto de l"iuí(>.s 
sitstdros (‘Ut t‘emela(tos de e;-pa i lia r:itosíi.'< 
harreíadas á tiandeira. Ila uma «uerra eiii 
(pte o heroe f'tz pfodiuio.s de valor. ,\e.ilril:i 
a «tterra veem-lhe as desillnsêi s. ns «riui- 


IX*M15AUI)Í>-FILM— “O SUL —Historia 
multo comprida ehela de .sentiment*illsmo «* 
de traKcdifi... (íiovsiuni (Irassti. jirtista a 
quem vários sujeitos de nomeada nas letra- 
téiii dedicado '.retenciosos artigos fallatil'* 
em naturalismo e outras coisas mas. apez ir 
de tudo o que se tem dito sohre o seu «run.le 
talento níio agradou ahsolutameule a ituem o 
viu representar o principal i>apel desta pet^a. 
Leda Uys. a famosa 1’erola do Cairo, ao con¬ 
trario de seu compíinhelro, rejiresentou a con¬ 
tento da platéa. O entrecho, resume-se em 
poucas linhas. ITmi raparlRU chamada “SoF 
e adorada de um sujeito conhecido |>or TAtó 
e que enlouquecera por causa de uma brin¬ 
cadeira delia, casa-se com um murquez. Tm 
certo Sylvestre que tamhem «ostava delia e 
(lue apt»arece como o alma damnada do eti- 
redo. cheio de despeito com o casamento da 
moya. encarreíça-se de fazer com que o film 
termine com duas mortes, rpial delias a mais 
tra«:ica. 


I Pó de 


É o melhor e não é o 
mais caro 


IWIVERSAL — “Al*l>AZ CU.NQl ISTA 
(llouRe and riches) — ProducijAo de -Mar.v 
.Mac Laren em que toiiuini parte vários 'ir- 
listas de mérito: Mar^uerite Snuw. Wallace 
McDonald, Syn de t’onde e rdoyd Whltlock. 
Cmti provMnclana que deseja um casamento 
rico resolve ser corista da llroadw.iy. E 
loKo um Robert Wlllis. filho de Kente rici 
BC enamora delia e a convida para cear. 
Kaul Uush, tenor da coniiianhla e rapaz po- 
lire é quem comera a convencer a moca dc 
qne o dinheiro nâo traz a felicidade. Isso c 
uniu coisa em que toda a «ente fln«e acre¬ 
ditar. A corista comeqa a «osla do tenor. 
Este era amacio por outra corista amada i»or 
um harytono e dahi as desagradaveis seenas 
tle ciuint! que culminam no assa.^-sinato d:i 
segunda corista pelo harytono. Kaul. o te¬ 
nor enainoradü da provinciana ê preso como 
suspeito, até se descobrir que o harytono 
assassino fumava uns cigarros esjieciaes di¬ 
que se descobriram vesligios no ((uarto da 
morta. E casa -o Raul com a provinciana ipie 
sonliiira com casamento rico. 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um scllo de 200 r.«., envia- 
renio.'* um calaloíío illii.^trado de Con- 
Hclhos Itclleza e urna amostra do 

Lady . 


C.MXA CR.WDE^ 2$r)()( 


vvaá) correio 


t)EP0SlT() 


fcJELECT —“A MARIPOSA" (The moth) — 
Film verdadeiramente Intenso onde se siicce- 
dem atra vez de seenas profundamente verda¬ 
deiras e amargas. Interessantissinnis aspectos 
do mundo artificial 'la gente elegante e pe¬ 
lintra. Norma Talmadgc. a grande actriz da 
.Select e nma das figuras de maior prestigio 






0 íenente o. h. Loddeor ê o iiiilro arlador otr Iwic ijiie Ju reaüsoii a csfmiimeiiíe pro- 
fi(> p(iS'S(ir dc iiiii (i(i‘oiil(iHo pttM 0 oiiiro, uo ar, sem üiixlHo de eomlüs ou eseiidus, os 
coiisARiOS DO AR - /í/ut uiiíeo UO seu peuei‘ 0 . eaimiiíi eiilu/iios iio proximo um d as- 

slsieuelu do OIN EIW A C ENTRAI. 


jdcpreseNt'?^ Um Fii^M qUe Epoe^ 

iMT^t PElataieUlaT!^ de FUtURO 


Não h<j film de aventuras em que se não exalte o arrolo e a au> 
dat * dos artistas que nelle tomam parte, sempre destemidos nas suas 
prc3zas sensacionaes. 

Nadi disso valerá cousa alguma deante de 

Os Corsários do Ar 

0 drama nos ares de que são protagonistas o tenente de aviação do 
Exercito Americano. 

o. K. LOCKLEAR 

e a formosa e intrépida 

Franceilia Billington 


















































PAI.COS E TEI.AS 

EXPEDIENTE 


•Ml «■Hiav:i iinia 

iiiiniiuiis. K»'titc ({iif tni 
MlíMlIi* V a «IIUMII IlAo fl 
inaN qiii* Hi‘ (lã ao atiot 
\al-oH!... Alitial. «.mi iii 
M ifat»*»».. . TruliiiIhaivi 

MICHIIIO tlMII|( 0 ... Qiiai 

•'iiHMiin. OH lioalos ferv 
alii c|tu‘ ei) ia casar-n 
ilHM» padrt* f que nu* 

OutroH Inv«*nla:'atn qiu 
lífiiU* no i*in(‘ina i* que 
pula ridade. qua 
.ipfiniH a minha falta dt* Naude 
Sã fazia 
rato. t* a 
me foni os 

d<‘HÍllUHAo 

ha pressa 
tas vezfS. 
que um carplnt»*lro 
sotMiariosI. .. 
posil iva mente 
até dos meeanieos, 
lioiu*o a eheuarl... 
a ppellar. 
do nosso 
todo o anno 

Vezes. . . l)s ensaia dores c 
Iam quando o nAo d(‘vem 
esl:iva-me tornando i 
do-me. entretanto, de 
liordon Kdwards. 

.Mas uma e.\feji(;Ao A 
ral. ehew^am a ser 
mente eiiK^rai.-ados 
um d(‘IIes: 

“— Q«‘* devo eu fazer nesta seeiia? llep-l- 
lir as investidas deste Iiomem. ou dar-ila» 
eo»n versa ?** 

O ensaiador fieou de imea aheria. sern q 
menor nuqAo do que se devia f izer. . poV 
fim aeonselliou: 

“— Peixe i.sso ao euidado da platéa 
Klla <iue advinhe. interossando-se peh» dt^ 
fecho!** 

— K* ineriveil eXi‘lamou o jornalista 
.•iccreseenlando lono depois... .lá que 
«•om as mãos na massa, miss Tiieda. I»em (im* 
podia dar-me uma entrevista conipiela... 

— Póde tomar noi.t!... .Vasei em iMiiei- 
natti. Kstailo lie Oliio. e c‘tiamo-nie Tiieodosia 
«loüíimaii, leiiiio vindo ijiara Xeu Vork aos 
oito annos de eihuie. . . Mais tanie qnamia 
liMiiel o ilieatro. dis|»osla a Iralniliiar soi. o 
nome de Theodosia Poppot. meus pa. s tininni 
diniieiro e as coisas correrain-ine li.m... 
Veiu depois o cinema e o primeiro filai em 

• iue entrei foi o “K.scravo de uma pai-Não". 

• -m pat*el secundário. Agradei de tal oitiem 
(|ue (í film passou a ter o meu nonu* como 
est relia e veiu o ** Ihcdaharismo**. Não ohsim- 
1 c. ainda não lui esirella no film .seKuiiile 
“.\ sonata de K reut zer. . . ** Fiquei furiosa... 

primeira fiKiira era Nance 0 *.\*eil... lho- 
lesiei mas niiiKuem me li^oti im)>art incla .. 

\ iiiKaram-nie os exliiliidores aiiiiuncialulo-o 
ct»nio film Tiieda Ihira!... Knlraram. então, 
.ahi. com o Seu jo^c». os eilcarreKados ilii re- 
(•laine... Li coisas a meu respeito. «le ficar 
de üllios ** hoqui-aliertos!. . . ” Ds lioinelis ili.**- 
scram que eU nascera no ÜKypto. falaram no 
nome illustre de meus ante)iassados! () nieii 
tierlil era um jierfll .satanico! O meu oltiar. 
um olhar languido, olltar de sereia niolcrua! 
Pisseram que eu já Irahalliara na l•hlro^»•^. 
no tlieatro Aniolne. de 1 ’arls: que a.lorava 
deuses exoticos do Oriente, idoios de ollios 
enviezadoH. illuminados por lanternas tie luz 
verde, e que eu pertencia A Kj^reja de Ihi lli il 
< omeqou a minha fama. e os rapazes de c:ir- 
lola e can.isa de seda começaram a falar 
no “thedaharismo, . . ** Ku gostava immenso 
dl* ler o que *‘elles** escreviam! O puldico. coi¬ 
tado. ticreditava em tudo isso!... Ma.s uma 
v»*z. e com isto dou por finda a nossa palc.s- 
tra. eu e niJnha irmã Fsther. em WasliiiiMi'Ui. 
entramos num elevador em que la um cas I... 
A mulher viu-rne e conheceu-me... No an ar 


ura lide parte dos t 

* não conhece pes.v 
z coisa aluunia im 
'I de nu* odiar... 
to leiicioiio fl(*ar s 

no i*alco e no fliii 
Ido deixei lia pm, 
eram... Pisseram 
ic. que me enam 
re^fenerára” (' 

• cu hrl^ava com 
. acaliei perdendo a 

do o principal tnotlvo 

— fjo 

ull Imamente films de assuinptc. 
vida do sludio come«.*ava a no 
nervos... .\Ii! meu amiuo* 
a vida do cinema! Xo «ludii, 
nunca para coisa alguma, e • 
fica-se iioras e lioras á espét 
corrija iiualquer falt i 
Pepols. a ueiite pa.ssa a 
encurralada, a ouvir )•• 
porque se demora 
K iiAo lia )»ara q 
. As pessoas que mais neces.'«i 
esforço não nos aiqiarecem 
vejo William Fox duas ou 
economisam e ; 
I fazer... Acr. , 
neurasthenica. .. ip. 
um deiles coni saud 
.\mavel e ponderadi 
reura. por que. em 
enuracados. maravilln 
.. I ma vi*z. indaeii».] 


.\.«siiiiiiii HO ilia 112 

itMiria ilp^ifa l•^•%•|**la o Sr 


Tofla n rnrroKpnnflencia deve Her dlrl« 
Kida ao .Sr. Mario Xuiio», rcdarçiio de 
“Palcos e Telas**, Avenida HÍo llranco, 
1121), 12" andar, ltÍo de Janeiro. 

Para as asslsnaturas e venda avulsa vt« 
fforam os sefniintes preços: 

De anno, 52 numeros ... 15$000 

l>e semestre, 20 numeros. 8$000 

Numero avulso . tfOO 

Numero avulso nos Esta- 

dds . 400 


'riBKK — “O t*A.%^XHO MALS U)XPt>** 
(Le detour) — Kntraili Tulllo Carminatto, 
Maria Jaeohiiti e Plomira Jacol)lnl. ires fl 
uurus <iue. seuundo parece, ainda não acha¬ 
ram um «arcophauo decente com (lue des- 
anpareccsaem no 'pã do passado. “O cami¬ 
nho mais lonuo" é uma peca ilo Iternstein 
fallando de uma Jatiuelliiie superior ao mei«» 
em íiue nascera e se creara. Armando Kous- 
seau. filho <le um pastor protestani»* riuido 
em princípios, casa com ella o lava-a j>ara 
casa do pae. u\s coisas correm multo mal 
nara a heroina dti Irauedia. Sua niAe. mu¬ 
lher de vida facil e que desejava ver .i fillia 
dá causa a uma grande turra eiilr*- maridí* 
e mulher, .faquelline quer r**ver :i mãe a 
todo o custo e «lirlKTe-se ao iiavi(» em «iue ella 
ia píirtlr. .Vpparece-llu* tiiii nm anliK'o admi¬ 
rador (iiie llie propAe a fiqfa do lar conjuiral. 
.\ rapurljra acc«*ila a principio, mas depois 
de niuit(» matutar solire o caso resolve sui¬ 
cidar-se . 


ASSIÜNATIRAS 

Para aequisição de asslgnatiiras ba^ta 
enviar pelo correio em carta regititrada 
ou em vale postal a respectiva Importân¬ 
cia, para ser inime<liatamente attendido. 


.São no.ssos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderari & C.t rua dos An. 
dradas 165-A, 2", autorizados a recebei* 
assignatiiras. 


AHTDDKAMAS — -MILUMK IHKAL** 
(WhoMo findeth a wlfe) — Tma joven. filha 
de um millionario arruinado accede em casar 
com um sujeito que offerece um milhão de 
clollars ao vellio. 1l6aliza-He o caaorio com 
Kr.ande pompa. .\ mica exis^e ({uartos sepa¬ 
rados do marido. O marido resi^na-se :i 
Idéa de que ella se corriiclrA mais cedo ou 
mais tarde. Pouco depois apparcce um 
adv’os;ado tple se insinua no espirito da 
moça. .aconseMiando-a a divorclar-se do ma- 
rido e a casar-se com elle. () ricaço, porém, 
não era para hrlncftdclras. () advoícado é 
arniljiado píir elle e reduzitlo á maior tnisi*- 
rla. ficando desse modo. desfeitos todos os 
seus iplanos com respeito á pequena. Fsta 
vem a corresjionder .no amor do marido. 
Jeaii Soth«*rn (• :i iirotaqonista. 


Nc> Estado do Paraná é nosso agente 
geral o Sr. Jat*ob Holzmann, residente em 
Ponta Gros.sa, Cai.xa postal 55, autorizado 
a receber assignatiiras. 


K* nosso representante c‘onimercial, ile. 
vidamente autorizado, nesta Capital, o Sr, 
.\ngiisto Horace Waddington. 


A trajectoria de uma Estrella 

1)0 CINE.NK AO THFATRO 


Kiii um dl* nusaoa anteriores nu 
a cqilKrauhe “Theda liara estreou m 
ama nota sohre o insuccesHo dess 
iliKsima e«trella. no lhealro. depr 
aaida.da Fox Film. Podemos am 
easa nota, com interessantes dad» 
nos magazines que vão cliegando 
l»or onde se vê í|ue o insticcesso 
portas do fiasco... 

^ Heyvood Hrown. que firma a.s 
•*Xe\v York 'Priliune**. tior exemplo 
tras amabilidades, escreveu: “Com 
chamma azul** estreava i 
Theda Bara! O Insuccesso foi formidável 
mlsfl Theda leve uniít phrase feliz 
terceiro ucto q>uundo disse 
abandonára 


in«Mo.M. s<oit ,. o iiicii noiVd dcita-iiu* ciii um .sofá doiidc 
lai , (lemos ,«11 volto ã vida. sein alnia... FlU*. porém, fez 
la conliecí- a rolsa tão desastnidamentt* qin* as s.nias nic 
ficaram por cima dos joelhos... O meu iiri- 
ipliar hoje rneiro impulso foi cohrir as i}>ernas. mas leni- 
)w coiniiios l»rei-jne a tempo. tVlizmenle. de <iue e.siava 
ao Jiio. t* morta... Itesiunei-me. iiortanio. convrncida 
esteve ás aliãs de que. á(|uella liora. toda geiiit* na pia- 

criticas (lo **''^*” '*** |n*fn si (|Ue eu teniio a mania 

, entre oii- 
a peça “A 
no tlieatro, nilss 

.i. ma*< 

no fim do 
que Dcu« não a 
Nada mais exacto! F* que a 
paciência de Deus .Xosso Senhor é infinita... 

Do contrario ter-se-ia aberto a terra |>ara 
engullr o autor da j)eça a estrella e o resto 
da comi>anhla por contrapeso!... Que diabo! 

J*or muito menos foi o famoso Jones da lenda 
parar no bucho duma lialela...** 

/?Í****^^ Alantle, do “Xew Vork Kvenlnjí' 

Mail , termina a sua critica dizendo que 
apezar de tudo. “e do resto". “A chamma 
tinha um brilho amarello... " 

^áo offende sã ipela indecencla! 

Offende pela chateza!** diz o “Xew York Fve- 
nlng accrescentando logo depois: 

uma coisa l)oa a registrar: a 
galhofa çum que a jilatéa. A cunha, recehep 
tudo aquillo!.. ..** 

J K. por ultimo, vejamos o c|ue diz o “Xew 
York Kvenlng Telegramm**: “Trouxe a co- 
caina? perguntava Theda Hara. hontem. no 
tlieatro Shubert, representando “A chamnui 
azul ... L havia uma tal intenção de vam¬ 
pirismo nessa phrase. que a iilatéa. numa al¬ 
gazarra enorme aos herros e a rir estrondo- 
samente, ne conveuceu de que a vampiro das 
vampiros la ser no palco tão malvada como 
a fora no cinema!...** 

Ouçamos, agora, o que disse Theda Bara 
ao Jornal de que estamos colhendo estas no¬ 
tas: 

•’ — Kstavfi eu hem arranja 
amigo, se fosse a uttender a t 
críticos dizem... .\s mais das 
lejo.j^. Olhe o caso da “Cleojia 
lomé**... Oltlcaram-me por t 
pernas, c falaram mal dos costu 
dizendo que não tinham prop 
rica... Entrytanto. quem oi 
Mr. Lithgow. do Metropolitan 
que é comiietentls.simo em egv 
vou varias semanas a estudar c 
Quer saber duma coisa engrai 
da “prémlère** da “A chamma 
-primeiro íií*to hu morro dum cli 


ncia 


thkka uak.x 

nina das siias ci*ea 


dc mostrar as peruas 
nervosíssima naquel 
alguém ^ ine estava 
Quasi não ouvia a nii 
rivel medo de não res 
(la peça... .\coiiselli 
ao piililico. antes de 
llie de.sciiljiji . . . Mas. 


I • . . I »c resl o. r 
f noite... i*ar 
apertando a 
)l>a voz. u (Inlia 
Ist ir aos longo.s 
•rani-me a (pu 
sujtir o paniio, 
não (|niz... 



















LEQUES 


bolsas 

CASA CAYANELAS 


LUVAS 


K* a e.si»üHn tle 


PALCOS E TELAS 


MErAS 


1*78, ÜXTA. IDO OU^VIDOI»- IVS 


P()iK O holuein, para mostrar a sua 
digã' eniíUqào rapenga aliás, topou com 
0 til !o ein Inglez numa (lualriuer revista 
cana, e záz ! Siniuloii uma consu- 
lent»- e atirou para a ipublicidade a prova 
da sua sabença, ao mesmo tempo que en- 
rhia secçáo... Acreditará alguém que te¬ 
nha ‘'avicio quem lhe pedisse a dlstribui- 
(;âo < c uui film com o titulo “Hei de vlu- 
«ar-i e"? Acaba doido e a família uAo 
sabe .. 

K\’HAlXAI)OR — De quê ? l>e Paz ? K’ 
liõa! ííaarde as suas credeuciaes se as 
lenj. f (leixp-nos em paz com a guerra 
delle .. 

CALCINHAS — Tanto pôde trabalhar 
na I iiiversal, como em qualquer outra, ao 
que parece. Xa veniade elle lá e.stá no 
fíliii 


— De (|uê ? l>e Paz ? K’ 
suas credeuciaes se as 
?m paz com a guerra 


N()K.V1A FAKNILM 


James Cruze. No filni "Quem espera sem¬ 
pre alcança” eutrou elle. Na Paramouni 
nâo nos lembramos de a ter visto... Km 
“Olhos de Aguia” ella entrava. 

.VlLLK. INTOLERANTE-Com certeza 

que é por nossa causa que elle uâo se 
atreve mai.s a dar os nomes dos artistas 


Emo-BÀii-cn 

^Smpfôea Brasileira de Divertôe!^ 

fitia Visconde do Rio Branco, 51 

- - ♦ - 

Elegante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recomfhettda pela 
distincção do publico que o frequenta. 
Exhibições cinematogtaphica 
dos melhores fabricantes ae films. 

PiiiK-Ponflf» Bilhares e outras 
dfversAes 

Artistiea $ abundante illuminação 

eUctrica. Banda de mttsisa militar 

AO BLKOTRO-BALL-OINBMA! 

^ As divarsôet começaráoát 17 horas 
❖ •> •:* <• em ponto ❖ •> ❖ ❖ •> 


Soffre do ^stomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


^ * venda em todas as pharmtcias e 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
rlsto da Veiga 30. 
Heposltarloa: Silva Qomes & C., 
Viuva j. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 


GRAMPOS 


rpii com o titulo de "Dona d:i situa- 
I foi assim (pie o .Vveulda o e.xhibiu ! 


no (piestionario I Teme os prfeltos «lo 
nosso bisturi... .Mas a uossn ;iuto|)Sia, 
como sabe, s('» começou depois de muito 
provocados, .\gora nâo o largamos mais... 
Viu a rata com o Frauk Keenaii da cap:i ? 
Diz que elle foi da Fox !!! No resto, deixe 
e8j)ernear... 

K.\B-K.AU — Exactamente como diz. 
Üe resto, é coisa modernissima que todos 
conhecem. 

HESSIE CARMO — "Sonhos e chi me¬ 
ra a". Parece que sim. 

ESTPD.\NTK — Nuuca lhe perguntá¬ 
mos a moradia, Pôde escrever ao nosso 
cuidado que lhe entregaremos, jiois vem 
aqui varias vezes. 

SOLDADINHO —Só i)Or isso ? Nada 


Resfriados ? Defluxo e Tosse. 

Pharmacia Oriental, Ria- 
chuelo, Crogarias Wer- 
neck, Corrêa e Baptista 


tem a agradecer, ('ollecçào não lhe pode¬ 
mos arrnnjar. Ha vários numeros esgo¬ 
tados. 

OTSrOCA — Idem. 

BO.NITA, SARAh, JCNE. TELMOSO, .1. 
B. F., MARY-DO.NG e ESPKRA.NÇADA — 
Idem, idem. 

PAULO ZITTE ( Lisboa 1 — Pouco póde 
interessar uhi, como as dahi pouco inte¬ 
ressarão aqui. Fabri(*as uâo ha, :thi ou 
aqui, nâo se conhecem, portanto, artistas 
braslleiro-s ou portiiguezes no genero. 
Restain-nos os fllins estrangeiros e esses 
quer vão primeiro no Rio ou Lisboa cor¬ 
rem nos dois paizes. .Já vé ! Agradecemos 
lisongeados o que nos diz ôe "Palcos e 
Telas". 


AO MONOPOLÍO DA FELICIDADE 


4 400 CONTOS ^ 

^ HiBIlITAE TOS MESTA FELIZ CASA g* 

RUA SACHET, 14 ÍBET 


/V BI JLJ * A.lfa.ia.ta.ría. 

TERNOS SOB MEDIDA A -TOS. 80 $ 80 $ E 100 $ 

COSTA & PRAÇA 
cent^rsoRua ^ deSetembfo, 178 


QUEREIS S£R FELIZ ? ... 

Gomprae na Casa Guerreiro 

Paletós de inverno para senhoras. 151000 

Vestidinhos de flanella para crianças. 3|00ü 

Calça e corpinho de flanella para crianças. • 3$500 

Casaquinhos de lâ para crianças . 3$5Ú0 

Cobertores de lá para casal. 121000 

Melas boas para o frio, para seuhora. 21000 

Brim grosso superior para calça, metro. 2$600 

Morim bom para camisas, peças de 20 metros. 17$000 

Americano cró para toalhas, peças de 10 metros. 10$000 

Riscado para colchão, metro. $900 

Tem grande e variado .sortimento de fazendas para todos os preços — .\r- 
mariulio. rouiias brancas paru homens, sènhoras ecrianças — Pre¬ 
ços mais baratos ile que qualquer outra casa. 

18 3 —Rua Marechal Floriano Peixoto,— 163 





































































Modrnio e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as. 
thma e coqueluche. Um vidi ‘0 é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 


RUA S. PKORO, 82 


DE SETEMBRO, 81 


I* A lA^ OS h I h Ij A 




PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

JOILBERIA I UPIVACiO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarinlias, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especle 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — ^^Augusto L. 
H. Briir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do **jomal do Brasil**). 


JOALHERIA 


HELENA 


HFTFIIi 

Folishorlo (Ic OlíVCirH grammas. Altamente reconlutuín'! 

1 U IlkMfV I Uf UV> ^ nutritiva. Paladar delicio.o 

Diitt 2ft venda em todas as casas de nr!-’ 

Kua aa l^arioca, ordem. Deposito geral: 

Telephone 4556-C. PRAINHA, 3 — nu\ 

joi\s — Compra. v**mlo. fabrica, concerta c 
rc«’orma joias Uc «piabiiifr fcltio. 

'-■'".a . vae vol.a,- »<> omama, n., 

i(i.;i,o<àios — Vcmlc rcloulos ílc boi«íü jlcsdc j)i*ensa norte-americana a actriz “l) 


Vae voliar ao cinema. n<> dizer 


|o$(nMi (• ]inlsolra para h<Miu*ns c st^nlioras 
ilcsdc I)»*Mpfrtailor«‘s alkMimes com 


ilcsdc l.»500'ii I »rí*ofri.nu»i ... .v 

numíca (raros). ikloRios .Ic parc.lc W allace Reid. 

tlcs.lc !'•# rcloitflos (lonra.los artísticos 
pa'r;i .socr. tArlas .Ics.le Krl.mlos 


DawempoFt" u t^pnaa do conhecif),» .ipt«- 


pulseira .mro .Ics.l.* (íníinMi. 

CO\ri*]Ui’OS — 1 5:1 ra nt l.los «Ic rcl.»)íl.»s 
Joias. 

UI*ri’\IOS — Compr.a ouro. prata, plattna 
lirllhantcs. porolas t* «liamantes. cm cs- 
p.*ci»*. 

I*r:illl\s ou joias usa. las. 

>ll<:i>AI.II %S. «iiIlMiiiitnM con. i.c.lra .lo mez «lo 

uasei»u.*ul.» para f.*llcl.la.lc «la i.cssoa . 
l»Uin;oi* — Os melhores uas comj.ras, os me- 
Ih.ua^s ur.s vemlas.__ 


I Aiguem ainda ignora 

?? (|ue no restaurante “.X FID.\1 .(;a*‘, 
s? (ia rua S. .losé ii. Sl, é onde se . ome 
5/ melhor e jtor modlcos pregos, fre. 
(pientado ])ela melhor sociedade Ser- 
vigo de primeira ordem. 




Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande preservattro das doenças dos olhos 

A* venda em todas as boas Pharmaeias e Drogarias 

ADO & G. RIO DE JANEIRO 


DEPOSITÁRIOS a 
QERAES II 


Hygiene da cutis 

TRATAMENTO E EMBEL LEZAMENTO DO ROSTO 

Eliminação raplda de sarda.s, manebaa, espinbas, etc. 
Scientifica alimentação da pelle e deHapparecimento 

das 1 * ugaa 


áá 


POLLAH 


Da America Reaiity Academy, 1758, Meville Av. N. Y. 

City, V. S. A. 

riTIS FKIA — RSPlXtlA.H K WRI PÇOKM 

Confesso que deixei de sahlr e apparecer a visitas, du¬ 
rante hastanle tempo i.clo máo estado de minha cutis — e«- 
plnhas. frui.qftea. pelk aspera .— fizeram meu t.mmento i»or 
muito tempo, lusei tudo que recommeudaram e tudo imaíílnel 
me fizesse hem sem ohter o menor resultado. Uecchendo, ul- 
tlmamente seu folheto .XHTK DA HKLLKZ.A. comcccl a usar 
o seu adnilravel q>ro(luclo 1*01.IjAH. e com exlraordiuaria 
alepria vi desaiíparecerem rapidamente esiUnhns. mrinch is. 
erupgões; foram tão admlravels os resultados e fiquei eoru a 
cutis tAo hella. que custava a acreditar em resultado tào bri¬ 
lhante. Posso garantir-lhe, com grande satisfaqâo. «lue pos¬ 
suo hoje a cutis em estado de primeira juventude. Autoriz.i 
a |>ublicaqâo. M.ANCMLA MONTEIRO — Montevideo. 4 de 
Julho de 1918. 

O CIIRME encontra-se nas j.rlncpaes perfu¬ 

marias do rtrasll. — Reinetteremos gratuitamente o llvrinho 
ARTE D.A BELL.EZ.\ a quem enviar o coupon ahaixo, aus 
representantes da “American Beauty Academl” — Rua Pri¬ 
meiro de Março, 151 — Sob. — Rio de Janeiro. 

(PALCOS E TELAS) cArte eate **coapon** e reinettn 
Sra. Repa. da ‘«A.AIERICAN BEAUTY ACADEMY’*, Run PrU 
melro de Março, 151, .Sob. — RIO DE JANEIRO. 


NOME 


RUA-, 


CIDADE 

ESTADO 


Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa officina os 
clichésda Revista da .^emana”, “Eu Sei Tudo” 
“Palcos e Telas'’, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura eni cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

Fornecemos oivamentos para a eonfecqân dc; ea- 
taloCTOis, obras seientificas e clichés ide qiiakincr espé¬ 
cie, assim como trabalho perfeito de rccla.mc. 

TEbKPllOXíE NORTE r)154 

!?ua Bucifo» !Alre8> 

RIO DE JANEIRO 


PARA O ROSTO 

Farinha ^^Polldh 


Nunca »e deve unnr oleo parn n cutia, a nflo ncr * 
algnuN canoM de doença da o*!*"!»". O umo do nnbonetc f 
tante prejudicial. O nicMnio que Kiiccede aon tecidoa dc In «uu 
ao contacto da agua coni Mabflo enrugam e arrepiam, mucc.* 

A cutln que perde n iiiacle» c o brllh» com o umo «MinMlni» 
dc Mabonctc. 

O Malmnetc ciii nntlgow tempON, era pouco uMa*lo c iii»» » 
hoje, ON orlentacM pommuciu um cutiM iiialN forniOMOM do 
porque nunca nn entragani coai o u«o denIkaU*i e gonluru-. 
niaterlaa prlnian dc qualquer wabAo. 

Para limpar a cutln devem ner unndna nn farinhuH cu 
nubntltutçAo aon naboneten, a FARINHA PERFUMADA i'»- 
AMÊNDOAS «POLLAH** é Inegunlavel, limpando 
mente n cutln e evitando on entrngon produsldon pelon «ni*»’- 
neten. 

O Immenno uno que na Inglaterra, França e 
I nidon vêm nendo feito dn F.AHINH.A PEHFI MADA ‘ 
AME.NDOAM “POLI, AH” prova n cvcellencln da nicnnin, M'-* 
hoje tenioN a o|i|iorliiiildadc dc offercccr a quem ‘l**"*’- 
c%ltar an dcMagrada vcIm coiiMciincncItiM do umí» do ********!*,*,, 

A FARI.MIA I*ERFI>1\II\ IíE .ARENDOA.S “IO' 
I.AII” .‘iictiit ru-.si- UMS prliivipav.s perfumarlu.s |»»-pf..'b' 
rua rrimeir.» .h- .Man:«). 1 1. . 


































hobiliario ghig 


A palavra magica 

para a formosura 


rtisticort cem todon o« EHtyloK Pagamento ú Vitíta e cm prcataçôcM combinadas 

^ SKTK.Uimo, ioa—Telephone Central 41200 
n re Avenida e Gonçalves Dias Jj jj Jy íi U U £r RIO DE JANEIRO 


r.\li(() o nic.hor antiséptico paca as crean^-as e aclultoa. Contra a ver- 

riicdliidaio, urticuria, ecxenia, coiiiiclnio e outras moléstias da pelle. 

DK AltltOX l)ll4h\ — l*rodiicto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me* sempre macia e liella. 

AtilA l>A COIiOXIA DlIiKY — A mellior para o tollctte. 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Tcleplioiie Xorte 11«3 


|0 PILOGEMIO 


SERVE-LHE EM QUALQUER CASO.. 


^ JL É CilfO ÇUCU QIIM 
C11 PtilOE OS ocfiios ooiia Ooer 
o 11 nu BSSB\ FUHlOi goEU gU£B 
^ ^ nu CASPi gnu guE» 

PorgueO|>|L()(ii-;M(» 

Faz nascer novos cabellos, irii- 
jM*dc a siia ({lUMia c e.Minguft 
coniplctaiiicntc a caspa. IIOM K 
l»All.\'rn.— Ein Iodas as phar- 
nia<Mas. d rociarias, perfumarias 
e no deposito gcíral. 

í Março, 17—Kio de Janeiro 


S • jíi ig II a ■» i 
i>;n» l<*ni, .'«T- 
vf-ltio o Pl- 

log enio, 

l>ii rij iif» I li !• 
r.ini vir c;k- 


Si» t*oini*cn » trr 
l••>lh'o, seive- 
lli« o PiLOGE- 
N I O . iM.rquií 
i ni t> •* ‘ 1 « 111 o o 

ClHlti- 
itif* i';Bhir. 


So .lifirtn trm 
muito, serve- 
Ihv o PILO- 
GENIO. por- 
ijuo lho C 

raiito a hy;;n'- ijj 
ne du vaboitu «/ 


DKOIÍARU (;IFP(»NI-I7. Kua 1.“ de 


RIO OR J.l.NRIKO 


LONDON-FOTO 

Atelier — Quitanda 26 — Ri( 

AmidiaçÕes, Reprodiicções, Disposi¬ 
tivos, Plc-nics. Casamentos, Bapti- 
sndos. Festas de dia, ou de noite. 

Paitameiito de 50 %no acto da 
encomenda. 

Executa-se cora perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Atteude-se chamados a domicili(» 

TEL. 5930 CENTRAL 


Bebam ^0.ÇOI 

As melhores agfuns mineraes naturaes 
----IMIOIMíIKTARIA: COMI». VIKIRA MATTOS--- 


ITTT T^T T Tivyf’l>»p0>'ía(.ã.i. Exporta- 

o JL«i XZi JL^ ÁYÁ) l^epreseiitaròes. 

105 — rua’^general" cá^marà --- ío3í 


Teiegps. : “Blumfules” —^Caixa Pestai 1611 — Teir*Norte 1063 

TRIO ÜE JAISTEITIO 

i:ii sioiK* 

IViFKfS IIK T()»»%S AS (Jl ALI 1>ADFS i»ARA IMi*RES.v\í), I»AKA HM- 
RKFLHO, ETC. 

i*\l»EiS i»AR.\ CKLXKKDS “AltAiUE” i»AKIS. 

ffmo chixe/ (jcai., extra. 

fiteiras eraxcezas. a .ME’ror I.MíTAÇAO IK) A.^IRAR. 

ISOI EIROS, ROl.SAS l*ARA El MO. 
h\r.MI,H.\ E.M EAVAS. 

FKRRAííEXS. 

ar.marixiio 

<• okCds aií!‘.;os. 


Ag cnte.Qeral para todo o Brasil da: 

Socíété Anonyme des Papiers ÜBADIE, Paris 

A maior e mais antiga Fabrica de Papeis para Cigarros 


U RE TH RA, a 


UROFORNINA 


precioso antiséptico, desin¬ 
fectante e diurético, muito 
agradavel ao paladar, cura 
a Insufficiencla renal, as 
cystites, pyelltes, nephri- 
tes, pyelo-nephrites, ure- 
thrites chronicas, catarrho 
da bexiga, inflamação da 
próstata. Evita o typho, 
a uremia, as Infecções in- 
tcstlnaes e do apparciho 
urinário. Dissolve as arèas 
e os cálculos de acido uri- 
co e uratos. — Nas pharma- 
cias e drogarias. 

DEPOSITO: DROGARIA DE 

FRAHCISCO QIFFOMI & C- 

Rua 1 * de Março, 1 7 
v*r RIP DE JANEÍrO - 



























I Exposição de Inverno | 

6 I • 1 I 

Â As elefantes cariocas devem apressar-se Â 
V em visitar as ultimas creações de Inverno V 

i • - ? 

À que temos em exposição: 

I Vestidos, Tailleurs, Manteainx, 

Â Pelles, Fourrures, Chapéus, 

Calçados, Novidades, etc. 

visiTEi^a; o 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 


7 /^/o 











